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meus males agravam-se; obri-

gado por ter defendido um

" ho. ›

a; Biblioteca Nacional.

' Bulhão Pato viu niss

' | o uma sagração a sua ve-

liice honrada, ao seu grande

nome, ao seu talento e uma

homenagem da Republica a

;decano dos homens de letras.

,Não era nada assim. Tratava-

'se'duma pura leviandade que

'acabou por uma inconvenien -

y A Arcada gera destas in-

,ngruencias Foi a ultima

'vez tambem que o nome ilus-

;e ,dg poeta foi debatido

umavuuestão. Em torno dele

'atroda dintimos; de quan-

J em quando uma noticia de

Que os seus padeçimentos

iam a peor, agora a sua mor-

^ o autor de Sob os Cipres-

a juntar-se a essa pleiade

trava, elegante, atrevida e ho-

nesta, que ele viu cahir e no

seu livro desenhou numa lin-

,guagem pura.

' A impressão que aquele

isto ministerial devia causar

'no.mais velho dos escritores

;portugueses é incalculavel

c. a maneira como os ho-

mens do seu tempo entendiam

»a coisas e como na nossa so-

ciedade elas se veem.

O poeta pertenceu á ge-

ração dos audazes que antes

ferirem os adversaríos os

udavam e teve por mestre

:a amigo Herculano, cuja fran-

.. ;rude era a grande nota

*i ua independencia. Foi Lo-

'de Mendonça -tio do

l . da Portuguêsa _quem

,ea folhetim disse verdades

" _gas a uma infanta e esse

urncompanheiro do velho,

a ano seu leito mortuario re-

-eu hoje as nossas home-

113.

i , . Era no tempo das lutas

:r _I z eabralistas e patoleias.

ocidade estava contra o

' uez de Tomar e no in-

›: o das discussões e das

r as divertia-se a picar

'~ com camisas de rendas

'a' 'das e de sorriso nos la-:

A» -A lrtfanta D. Maria Ana, «

'fit de Costa Cabral, ven- -¡

-_ ' erido pelas hastes de um:

~ _tem dos patuleias exal-

i ' exclamou satisfeita :

'A correr, que é sangue

ia».

 

~' *sua pena um dardo envol-

flôres.

Herculano, de mal com a

la. 61.°-Numero 6:189-Quarta-feira, 28 de agosto de 1912
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uh os (inerte:

Aultima carta que rece- politica, cont/idado por um

'os de Bulhão Pato - ha amigo a subir as escadas do

no”: -dizia entre outras Parlamento, exclamou: «Eu

não entro de dia em casas

«Escrevo-lhe do leito; os suspeitas».

 

Eram assim estes homens,

não se baixavam deante de

nenhum poder, nem o da rea-

-0 caso fôra, no fim de leza nem .o do povo; tinham

ainda, corrente, mas o octoge- o que falta agora aos mais in-

'iario exagerara o agradeci- teligenÍeS mesmo,

mento. Um ministro num pe- de si proprios, da sua obra,

'rindo dinexplicavel levianda- da sua tarefa honesta. Por is-

tie .oferecem-lhe para logo so Herculano nunca foi mais

lhe retirar, após o poeta ter do que bibliotecario da Aju-

;eitado, o cargo de inspetor da, ganhando cincoenta mil

réis por mês; por isso Camilo

O Castelo Branco teve que acei-

tar na velhice uma pensão do

Estado; Bulhão Pato não pas-

sou de segundo oficial numa

o repartição publica. Viam, po-

o orgulho

rém, como os outros chega-

m

do-se, fingindo esquecer as

coisas que lhes assacavam,

desde que lhes acenavam com

pitanças. Dahi o desdem des-

tes grandes homens pelos po -

liticos da monaaquia dos ul-

timos reinados. Bulhão Pato

foi quem sobreviveu. Corn a

sua escola liberal a Republi-

ca não o assustou. Viu-a che-

gar, com a mesma tranquili-

dade de sempre, na sua cas¡-

nha do Monte. Depois o pre-

sidente saudou-o como velho

amigo, Afonso Costa visi-

tou-o e isso devia-lhe ser

grato. Aos seus olhos de ve-

lho, que muito tinham visto

os homens, começaram a apa-

recer por outro aspeto e por

isso quando recebeu o con-

vite de um ministro republi-

cano para entrar num cargo

elevado, aceitou grato, sen

findo que lhe chegara emiim

a justiça.

Que pensaria então 0 poe-

ta ao vêr como lhe retiravam

o que lhe tinham oferecido?

Naturalmente volveu-se a

pensar como sobre os três ul-

timos reinados. Deviam ser

singulares as reflexões deste

homem todo gentileza, diante

da inconveniencia, ele, que

um dia no Chiado, ao ouvir

urnas senhoras dizerem: «olha

o Bulhão Pato, o poeta.. . ›

ivolveu tirando o seu Chapeu

de grandes abas, deixando a

»descoberto a sua cabeleira

branca; «Para as cantar, mi-

nhas senhoras . . . ›

Certamente foi aquela a

derradeira desilusão sobre os

politicos sentida pelo homem

ilustre cuja vida se passou a

acalentar a flôr azul do ideal

que os outros se encarrega-

ram sempre de desfolhar com

os seus gestos de quem arre-

da tudo para avançar melhor, C1

de quem tudo pisa, uma fiôr

ou um velhinho, uma_mulher

ou um poeta idealista como

I__'L°Pes de &Êndoççadver“ esse que vai repousar agora

.i il 0 Pioce lmelnfo esãa 1 tambem no cemiteriosinho do

›-" @sangue'ea› ale“ 0 Monte, dormir como os seus

antigos companheiros, sob os

Ciprestes.

Rodin Martins.

 

Publica-se ás quarta

Não e da responsabilidade

escritos assinados ou simplesmente rubricados

imitando... aos peixes

O sr. Antonio José de Al-

meida, que pedia ha pouco, no

parlamento, umaampla amnis-

tia para os condenados politi-

cos, dizia ha dias, numa reu-

nião de amigos e em discnrso

pronunciado perante algumas

dezenas de ouvintes:

  

 

   

  

   

   

  
   

   

  

    

    

 

  

 

  

   

   

   

   

   

  

“Se eles entrarem a fronteira, ati-

rem-Ihes como a lobos; se tiverem fome,

foragidos r essas montanhas, em logar

de pão. d em-lhes balas: se tiverem se-

de, dêem-lhes a ua-rás a beber: e se tl-

verem frio, em o ar de lenha que os

aqueça, mandem-I es polvora a arder. ,,

Comentando o caso, que é

absolutamente autentico, ha

quem pense queoilustre chefe

do evolucionismo deixou de

corner papos de anjo para sa-

ciar a sêde. . . de sangue que

o devora.

*689359-

uma ¡1058in DE 1161103

Filiou-se no partido demo-

cratico o antigo chefe rege-

nerador, que é uma figura das

mais notaveis do distrito, o

nosso ilustre amigo, sr. dr. Ar-

tur da Costa Souza Pinto Bas-

t).

Cordealmente felicitamos o

Grupo democratico. A vinda

do dr. Artur para o seu Sei_

clá-lhc uma alma nova. '

Quem, como nós, conhece

O alto valor pessoal e pOiltiCO

do recem-vindo. sinceramente

se congratula com a sua in-

corporação nas fileiras demo-

craticas.

_465m6_-

il bandeira do 24

_Do nosso conterranio e ama-

vel correspondente no Rio de Ja-

neiro, sr. Augusto Cruz, recebe-

mos a seguinte carta, a que da-

mos imediata publicidade:

 

A lembrança, que teve o «Grupo

de Defeza da Republica» de Aveiro, em

oferecer uma bandeira em homenagem

ao regimento do 24, dessa cidade, por

meio duma subscri ão publica, aberta

pelo Campeão, foi etn acolhida entre

os republicanos aveirenses aqui domi-

ciliados. Eu e meu mano Jose Gabriel

da Cruz, levamos a efeito a realisação

de uma lista entre os nossos conterra-

neos e não foi preciso grande exforço

para arranjarmos em pouco tempo al-

gumas assinaturas, as quais prefiseram

já algumas dezenas de mil réis.

Sinceros parabens ao «Grupo» pela

sua bela, quão nobre, patIiotica e digna

lembrança.

Sam estes actos e mercidos preitos

os laços de estima que tam fortemente

unem o exercito com o povo.

Deve ser delirante e comoven-

to o acto da entrega da bandeira. Te-

nho pena, imensa pena de não poder

assistir-lhe pessoalmente. Gozaria um

infinito prazer de tam bela soleruuidade.

Oxalá que a nossa lista possa an-

gariar a maior soma possivel para Ih'a

remeter no principio do proximo mez

de setembro, e conte, meu bom amigo,

cpm a acção junta á palavra do seu,

e c,

Augusto Pereira da Cruz.

Não carece de ilo iosa refe-

ren'cia, o acto do sr. ruz e seu

irmão. O seu mais alto louvor

está no proprio acto, que é dum

patriotismo digno de registo.

Má_

Em torno dos quarteis

Foi determinado que "em-

uantO o Arsenal do exercito

não poder fornecerarmamento

e equipamentos proprios dos

primeiros sargentos das unida-

des de infantaria, podem estes

usar espada modelo 72, com-

pleta, cinturão, suspensão Ino-

delo igor, fiador de espada

dos . modelos, igor, 1903 e

1905, e cantil modelo 1902.

_40s_-

itrleirt till apontamentos

 

PUBUCAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

.,

s-teiras e sabados

do jornal a doutrina dos

 

v
v

ponCIn, lo acreditan de na 'on

culta, artista y enteligente! Quien

hubera nacido en tan hermosa y

humana tierra!

Rosario de A. y Villanueva

Escritora espanola nacida en Ma-

did en 1850.

de saiu logo a catraia dos pilo-

tos, que conseguiu valer-lhes já

a dois passos das ondas, onde o

bath se submergeria se tão pron-

to não fossem os socorros.

Exames.-Findaram já os exa-

mes do 2 ° grau a que se proce-

deu no circulo escolar de Avei-

ro. Fizeram-se aí provas magni-

ñcas, algumas de destaque. e

entre elas as dos alunos do Asi-

lo-escola e escolas ublicas da

cidade, muitas de ora e entre

estas as do professorado do nor-

te, principalmente Estarreja,que

vieram bem. Salientamos as do

sr. Bernardo Maria da Silva,

professor da Murtoza, sua espo-

sa e filha D. Alzira, professoras

nas proximidades. Quantos alu-

nos trouxeram quantos lhes fo-

ram_aprovados, alguns com dis-

tInçao.

Estrada.-A camara munici-

pal do vistnho concelho de Arou-

ca ediu o proseguimento de tra-

bal os nos lanços de estrada

compreendidos entre Conchada e

Alvarenga.

Pescas-O resultado das pes-

cas nas praias do litoral tem con-

tinuado a ser satisfatório, tiran-

do todas as campanhas excelen-

tes lanços de sardinha graúda,

que tem sido vendida por bons

preços. «

Alem de sardinha tem saido

tambem magnifico chícharro e

algum eixe de escolha.

“ é o aveirense,,-Na for-

ma dos emais anos, publicamos

hoje o anuncio em que o consi-

derado estabelecimento de ins-

trução secundaria local dá conta

do resultado obtido no ano leti-

vo anterior pclos seus alunos.

E', como sempre, esse resul-

tado, quanto posuvel sattsfatorio.

São em numero elevado as apro-

vações obtidas, algumas delas

com a classificação de distintas.

O quadro é amplo e fala por

si com a eloquencia dos nume-

ros. O Colégio-aveirense com

muita razão e não menor direito

infileira ao lado dos de maior

nomeada nos grandes centros.

Ao seu ilustrado e di no di-

retor, o sr. padre João erreira

Leitão, os nossos cumprimentos

de felicitação pelo bom exito dos

seus esforços c dos do corpo do-

cente do Colégio-aveirense.

Vinho novo-.lá ha vinho no-

vo. Alguns lavradores antecipa-

ram as Vindimas pelo receio de

as uvas apodrecerem com as chu-

vas

 

   

   

    

 

  

  

 

   

  

   

  
  

   

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

  

   

  

 

  

  

  

 

   

   
  

    

  

 

  

 

  
    

  

 

  

  

   

  

   

  

   

   

   

    

   

 

  

 

   

  

       

  

  

    

  

  

    

  

 

  

  

   

   

  
   

   

                        

  

  

FESTAS DE FAMlLlA :

Fazem anos:

Merece les más sinceros pa-

rabienos el espiritu culto y orga-

nisador que hiso este museo;sal-

vando de la perdida los restos

artísticos y exqzisitos de los tiem-

pos viejos y trodicionales, para

que las nuevas generaciones por-

tuguesas llenas del eSpiritu nue-

vo humano, puedam gosasse en

su contemplacion, tal es el deseo

de este dos espanoles, que se

complasem en manifestasse asi,

ante los portuguesas cultos. En

Aveiro a 27 de Agosto de 1912,

Dr. Carlos Lana jinonez.

Hoje, as sr.” D. Maria Natividade

Mota e D. Rosa de Santa Maria Leite.

Amanhã, as sr.“ D. Filomena da

Cunha Lopes e D. Maria Amelia Cabral

de Lacerda.

_t Alem, os srs. João Patroni Lopes

de' Almeida e Joaquim Rosa.

p VISITAS:

Visitaram nestes dias o Farol os

srs. Jose' Lebre de Magalhães, Jorge

Manuel Couceiro da Costa, Jeremias

Lebre e esposa, Maximo Hean ues de

Oliveira, dr. Cherubim do Vale uima-

rães e dr. Adriano de Vilhena Pereira

da Cruz.

. O Encontra-se ali tambem o sr.

Fernando LitIIa, que é hospede do sr.

Eduardo Serrão.

'Ó Com sua familia está na sua lin-

da vivenda de Eixo o nosso velho ami-

go, sr. Manuel Saldanha.

O Estão em Alquerubim os srs. drs.

Eduardo Nogueira Lemos, oficial de

marinha e uintanista de medicina na

Universida e de Coimbra, e Arnaldo

Nogueira Lemos, medico em Benguela,

que regressaram de viajar pela Europa.

O Encontra-se na sua casa da La-

melra, com sua esposa o sr. Antonio

Gonçalves Glide.

O De visita a sua familia encon-

tra-se ali o sr. dr. Adriano Brandão de

Vasconcelos, médico em Sobral de

Mont-Agraço.

Nos BALNEARIOS:

Já se encontra desde ontem no Fa-

rol com seus ñlhos a sr.“ D. Maria dos

Prazeres, Regala.

s ~ .'Amanhã deve ali chegar com

sua familia o sr. Manuel Marques da

Cunha.

O Saem dali, no fim do mez, os

srs. drs. Sobral Martins, de Vizeu, e

Roque Ferreira, de Fermentelos.

O Do Forte segue por estes dias

'a'ra Lisboa o sr. Augusto Machado.

- O Chegou ante-ontem ao Farol,

onde conta demorar-'sc uns quinze dias,

a sr.“ D. Alcina Mourão Gamelas, es-

posa do sr. Francisco Amaro Pereira,

que é ali esperado por estes dias.

O Segttiram dali para Espinho as

sr.“ D. Ana Pereira Mourão e D. Noe-

mia de Carvalho.

91a seguiu com sua esposa para

Lisboa, em regresso da Curia, o sr. Jo-

sé Casimiro Franco.

O De Entre-os-rios retirou para

esta cidade a sr.al D. Francelina Ferrei-

ra de Matos.

O Tambem al¡ chegou a sr.“ D.

Conceição Maria dos Anjos, proprieta-

ria da conceituada «Confeitaria Mou-

rão».

O Já chegou tambem á praia do

Farol o sr. dr. Lourenço Peixinho com

sua familia.

O Regressou com sua esposa das

Pedras-salgadas o sr. Manuel Ignacio

Marques Tavares, abastado capitalista.

Q Regressou de Espinho á sua ca-

sa de Arouca, o sr. dr. Silva Amorim,

juiz de direito naquela comarca.

O Está na Costa-nova, o nosso es-

timavel colega da Independencia de

Agueda, sr. dr. Eugenio Ribeiro.

EM VlAGEM:

Tivemos ontem noticias dos nos-

sos queridos amigos, srs. dr. Barboza

de Magalhães e Vitorino Godinho, o

primeiro da-Holanda e o segundo de

Pariz.

O Larga por estes dias, a bordo

do Beira, com destino ao Congo-belga,

o sr. Pompeu Alvarenga, socio da acre-

ditada firma Alvarenga a irmão, ali es-

tabelecida ha anos.

Acompanham o nosso estimavel

patricio sua esposa e cunhada, que ali

vão viver juntas de seus maridos e que

tencionam, como eles, demorar por ali

alguns anos, voltando depois.

Boa viagem e muitas felicidades.

O Procedente do Para, encontra-se

na sua casa de Veiros o sr. Alfredo

Ferreira da Silva. _,

O Regressou de Petropolis o sr.

Fernando Alves de Oliveira Martins.

O Vindo do Pará chegou tambem

o sr. 'José Fernandes Nogueira, socio

da importante tabacaria Nogueira 6"

Martins, dali. ~

O Tambem de Manaus chegou ha

dias o sr. Manuel Augusto Pinto Ca-

talão.

O Chegaram ao seu Chalet da «Be-

la-vista» o sr. Augusto" Dias Cura e

sua esposa.

O Acha-se novamente em Maci-

rIiIata o sr. Joaquim Simões da Silva,

acreditado comerciante no Pará.

O Tambem já regressou á sua casa

de S. Tomé o sr. Manuel Gonçalves

to. l

usei lijltiliill till Aveiro

Do livro dos visitantes:

«Bien puede estar orgulhoso

Portugal! Solo este museo, con

las preciosidades que contiene,

?admiram y entendida es-

E' marivolloso tudo isto sen-

do digno dos meores elogios

quem organisou este museo.

Aveiro, 27 de agosto ce 1912.

Alfredo Ribeiro Alorna.›

'11%

O nosso colega do Diario

de Notícias publicava ontem

na sua secção telegrañca:

O museu regional de Aveiro

Aveiro, 26.-A direcção geral de

instrução primaria fez O governador ci-

vil juiz do conflito entre a camara e o

inspetor primario sobre a entrega do

salão ao museu. Aquela autoridade

aconcelltou a entrega Imediata. A reso-

lução agradou geralmente.

Este conflito parece estar

finalmente rosolvido, em boa

paz c com a honra, para am-

bas as partes.

O Museu Vai entrar na

posse do grande salão, que de-

pois de devidamente disposto

hade oferecer um aspeto ver-

dadeiramente empolgante. E*

ali que vai ser exposta a ri-

quíssima indumentaria e a não

menos importante coleção de

tecidos.

A' aquisição da nova sala

que mede 30m de comprido

por 6m de largo, seguir-se-ha

outra não menos importante

que é a entrada no Museu de

toda a obra de talha da demo-

lida egreja de Sá, que é lindís-

sima, e, foi para tal fim conce-

dida por de-pacho do sr. mi-

nistro das finanças como per-

tença que era dos Proptios na-

cionais.

ovimento Ioc |

Anotações do passsJo (1911) -

Dia 28 de agosto-As nossas cos-

tas produzem magnitico pescado.

Dia 29.-Um violento tufão

põe em sobresalto toda a cidade

Dia 30.-Sente-se um peque-

no abalo de terra.

fl moeda da Republica-como

vai aparecer em breve, vem a

proposito repetir o seu valor:

O escudo ou avo de ouro

(rtpooo réis) divide-se em Ioo

centavos: 5 reis equivale a 112

centava; IO réis a 1 centavo; 20

réis a 2 centavos; too réis a Io

centavos; 200 réis a 20 centavos;

500 réis a 50 centavos; Iãooo

reis (I escudo) equivale a Ioo

centavos; 2.7»000 réIs (2 escudos)

equivale a zoo centavos; Smooo

reis (5 escudos) equivale a 500

centavos.

Na barra.-Os srs. Daniel Go-

mes de Almeida e Alfredo Man-

so Preto, en enheiro e mestre de

Obras da unta-da-barra, mete-

ram-se ontem de manhã num

pequeno barco em que foram fa-

zer medições ara o canal da

barra. A agut escia com força

e os dois re nadores que leva- especial, do comercio.

vam não conseguiam vencer a A «Caixa» encarrega-se, por

corrente lo o que se meteram conta dos seus depositantes,

no fieiro ela. Lançaram ferro, compra de pa eis de credito,

mas este garrou, odendo, pd- papeis que po erão ser adminis-

rem, ser vistos do orte, de on- trados por ela.

A vindima começou mais cêdo

pelos nossos sitios, havendô já

vinho envazilhado. Se vierem al-

guns dias de sol,começará a grau_-

de vindima, que se espera pro-

duzia bem.

Caixa - economico - postal. --

Corn garantia do Estado, abre no

dia' 2 de setembro proximo a

q Çaixa - economica - postal» insti-

tu1da por decreto de 24 de maio

de th_t, congenere a outras que

nos paIzes estrangeiros teem tIdo

um acentuado desenvolvimento.

Propõe-se a aceitar depositos em

dinheiro ao juro usual de 3 0/0 e

a fazer os respetivos reembolsos¡

nos termos vulgares.

Por este novo serviço, que,

desenvolvendo-se em 'todo O paiz

e ramiñcando-se em breve em

todas as localidades, habilita os

seus habitantes a depositar as

suas economias em todas as lo-

calidades do paiz, poderão fazer-

se depositos ou elvantamentos de

dinheIro, por intermedia das res-

petivas estações telegrafO-postais.

Corn a concorrencia do publi-

co, que certamente aceitará com

agrado a nova instituição, e com

o provavel desenvolvrmento dos

seus negocios, a «Caixa-economi-

ca-postah estará ern pouco tem-

po a par das que, ern outros pat-

zes, teem merecido a atenção,

não só dos particulares, como em
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A ultima carta que rece-

bemos de Bulhão Pato - ha

mezes -dizia entre outras

coisas :

«Escrevo-lhe do leito; os

meus males agravam-se; obri-

gado por ter defendido um

velho»

O caso fora, no fim de

tudo, corrente, mas o octoge-

politica, convidado por um

amigo a subir as escadas do

Parlamento, exclamou: «Eu

não entro de dia em casas

suspeitas».

Eram assim estes homens,

não se baixavam deante de

nenhum poder, riem o da rea-

leza nem O do povo; tinham

0 que falta agora aos mais in-

 

nario exagerara o agradeci-

mento. Um ministro num pe-

riodo dinexplicavel levianda-

de oferecem-lhe para logo

lhe retirar, após o poeta ter

aceitado, o cargo de inspetor

da Biblioteca Nacional. '

Bulhão Pato viu nisso

como uma sagração á sua ve-

lhice honrada, ao seu grande

nome, ao seu talento e uma

homenagem da Republica ao

decano dos homens de letras.

Não era nada assim. Tratava-

se duma pura leviandade que

acabou por uma inconvenien -

cia. A Arcada gera destas in-

congruencias. Foi a ultima

vez tambem que 0 nome ilus-

tre do poeta foi debatido

numa questão. Em torno dele

uma roda dintimos; de quan-

do em quando uma noticia de

que os seus padecimentos

iam a peor, agora a sua mor-

te, o autor de Sob os Cipres-

tes a juntar-se a essa pleiade

brava, elegante, atrevida e ho-

nesta, que ele viu cahir e no

seu livro desenhou numa lin-

guagem pura.

A impressão que aquele

ato ministerial devia causar

no mais velho dos escritores

portugueses é incalculavel

dada a maneira como os ho-

mens do seu tempo entendiam

as coisas e como na nossa so-

ciedade elas se veem.

O poeta pertenceu á ge-

ração dos audazes que antes

de ferirem os adversaríos os

saudavam e teve por mestre

e amigo Herculano, cujafran-

queza rude era a grande nota

da sua independencia. Foi Lo-

pes de Mendonça -tio do

poeta da Portuguêsa -quem

num folhetim disse verdades

amargas a uma infanta e esse

era um companheiro do velho,

que no seu leito mortuario re-

cebeu hoje as nossas home-

nagens.

Era no tempo das lutas

entre cabralistas e patoleias.

A mocidade estava contra o

marquez de Tomar e no in-

tervalo das discussões e das

batalhas divertia-se a picar

toiros com camisas de rendas

vestidas e de sorriso nos la-

bios. A infanta D. Maria Ana,

adepta de Costa Cabral, ven-

do, ferido pelas hastes de um

toiro um dos patuleias exal-

tados, exclamou satisfeita:

«Deixa correr, que é sangue

patu'leia». ,

Lopes de Mendonça ver-

berou 0 procedimento dessa

dama de sangue real, fazendo

da sua pena um dardo envol-

to em flôres.

Herculano, de mal com a

teligentes mesmo, o orgulho

de si proprios, da sua obra,

da sua tarefa honesta. Por is-

so Herculano nunca foi mais

do que bibliotecario da Aju-

da, ganhando cincoenta mil

réis por mês; por isso Camilo

Castelo Branco teve que acei-

tar na velhice uma pensão do

Estado; Bulhão Pato não pas-

sou de segundo oficial numa

repartição publica. Viam, po-

rém, como os outros chega-

vam, como iam por todos os

modos, cortejando, insinuan-

do-se, fingindo esquecer as

coisas que lhes assacavam,

desde que lhes acenavam com

pitanças. Dahi o desdem des-

tes grandes homens pelos po-

liticos da monaaquia dos ul:

timos reinados. Bulhão Pato

foi quem sobreviveu. Com a

sua escola liberal a Republi-

ca não o assustou.-Viu-a che-

gar, com a mesma tranquili-

dade de sempre, na sua casi-

nha do Monte. Depois 0 pre-

sidente saudou-o como velho

amigo, Afonso Costa vis¡-

tou-o e isso devia-lhe ser

grato. Aos seus olhos de ve-

lho, que muito tinham visto

os homens, começaram a apa-

recer por outro aspeto e por

isso quando recebeu o con-

vite de um ministro republi-

cano para entrar num cargo

elevado, aceitou grato, sen

tindo que lhe chegara emfim

a justiça.

Que pensaria então o poe-

ta ao vêr como lhe retiravam

o que lhe tinham oferecido?

Naturalmente volveu-se a

pensar como'sobre os três ul-

timos reinados. Deviam ser

singulares as reflexões deste

homem todo gentileza, diante

da inconveniencia, ele, que

um dia no Chiado, ao ouvir

umas senhoras dizerem: «olha

o Bulhão Pato, o poeta. . . ›

volveu tirando o seu Chapeu

de grandes abas, deixando a

descoberto a sua cabeleira

branca; «Para as cantar, mi-

nhas senhoras . .

Certamente foi aquela a

derradeira desilusão sobre os

politicos sentida pelo homem

_ilustre cuja vida se passou a

“acalentar a flôr azul do ideal

que os outros se encarrega-

ram sempre de desfolhar com

os seus gestos de quem arre-

da tudo para avançar melhor,

de quem tudo pisa, uma flôr

ou um velhinho, uma mulher

ou um poeta idealista como

esse que vai repousar agora

tambem no cemiteriosinho do

Monte, dormir como os seus

antigos companheiros, sob os

ciprestes.

 

I )

'nada Martins.
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O sr;›Antenionsêrdw Ani-

metda, que pedia ha podco, no

parlamento, uma ampla amnis-

tia para os condenados politi-

cos, dizia ha dias, numa reu-

nião de amigos e em discurso

pronunciado perante algumas

dezenas de ouvintes:

“Se eles entrarem a fronteira, atl-

rem-Ihes como a lobos: se tiverem tome,

foragidos or essas montanhas, em logar

de pão. d em-lhes balas; se tiverem sê-

de, dêem-lhes agua-ras a beber: e se tl-

overem trio. em gar de lenha que os

aqueça, mandem-lhes polvora a arder...

Comentando o caso, que é

absolutamente autentico, ha

quem pense queo ilustre chefe

do evolucionismo deixou de

comer papos de anjo para sa-

ciar a sêde. . . de sangue que

o devora.

_#-

una artesão na nation

Filiou-se no partido demo-

cratico o antigo chefe rege-

nerador, que é uma figura das

mais notaveis do distrito, o

nosso ilustre amigo, sr. dr. Ar-

tur da Costa Souza Pinto Bas-

t').

Cordealmente felicitamos O

Grupo democratico. A vinda_

'do dr“ Artur“ Para (“seu s”"@fpãr'a risada 0'sr. AugusroMachado.

dá-lhe uma alma nova.

Quem, como nós, conhece

o alto valor pessoal e politico

do recem-vindo. sinceramente

se congratula com a sua in-

corporação nas fileiras demo-

craiicas.

w_

. ii bandeira do 24

DO nosso conterranio e ama-

vel correspondente no Rio de Ja-

neiro, sr. Auguàto Cruz, recebe-

mos a seguinte carta, a que da-

mos imediata publicidade:

 

A lembrança, que teve o «Grupo

de Defeza da Republica» de Aveiro, em

oferecer uma bandeira em homenagem

ao regimento do 24, dessa cidade, por

meio duma subscrição publica, aberta

pelo Campeão, foi bem acolhida entre

os republicanos aveirenses aqui domi-

ciliados. Eu e meu mano José Gabriel

da Cruz, levámos a efeito a realisação

de uma lista entre os nossos conterra-

neos e não foi preciso grande exforço

para arranjarmos em pouco tempo al-

gumas assinaturas, as quais prefiseram

já algumas dezenas de mil réis.

Sinceros parabens ao «Grupo» pela

sua bela, quão nobre, patriotica e digna

lembrança.

Sam estes actos e mercidos preitos

os laços de estima que tam fortemente

unem o exercito com o povo.

Deve ser delirante e comoven-

to o acto da entrega da bandeira. Te-

nho pena, imensa pena de não poder

assistir-lhe pessoalmente. Gozarla um

infinito prazer de tam bela solemnidade.

Oxalá que a nossa lista' possa an-

gariar a maior sonia possivel para lha

remeter no principio do proximo mez

de setembro, e conte, meu bom amigo,

com a acção junta á palavra do seu,

etc,

Augusto Pereira da Cruz.

Não carece de ilo iosa refe-

rencia, o acto do sr.~ ruz e seu

irmão. O seu mais alto louvor

está no proprio acto, que é dum

patriotismo digno de registo.

_meu_-

Bm torno dos quartels

Foi determinado que em-

quanto 0 Arsenal do exercito

não poder fornecer armamento

e equipamentos proprios dos

primeiros sargentos das unida-

des de infantaria, podem estes

usar espada modelo 72, comi-

pleta, cinturão, suspensão-mo-

delo Igor, fiador de espada Por

dos modelos,

Mota e D. Rosa de Santa Maria Leite.

Cunha Lopes e D. María Amelia Cabral

de Lacerda.

de Almeida e Joaquim Rosa.

srs. José Lebre de Magalhães, Jorge

rães e dr. Adriano de Vilhena Pereira

'Jesus DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.M D. Maria Natividade

Amanhã, as sr.“ D. Filomena da

Alem, os srs. João Patroni Lopes

VISITAS:

Visitaram nestes dias O Farol os

Manuel Couceiro da Costa, Jeremias

Lebre e esposa, Maximo Henriques de

Oliveira, dr. Cherubiin do Vale Guima-

da Cruz.

O Encontra-se al¡ tambem o sr.

Fernando Lima, que é ltospede do sr.

Ednardo Serrão.

O Com sua familia esta na sua lin-

da vivenda de Eixo o nosso velho anti-

go, sr. Manuel Saldanha.

O Estão em Alquerubim os srs. drs.

Eduardo Nogueira Lemos, oficial de

marinha e quintanísta de medicina na

Universidade de Coimbra, e Arnaldo

Nogueira Lemos, medico em Benguela,

que regressaram de viajar pela Europa.

O Encontra-se na sua casa da La-

meira, com sua esposa o sr. Antonio

Gonçalves Gilde.

O De visita a sua familia encon-

tra-se ali o sr. dr. Adriano Brandão de

Vasconcelos, médico em Sobral de

Mont-Agraço.

Nos BALNEARIOS :

Já se encontra desde ontem no Fa-

rol com seus filhos a sr.“ D. Maria dos

Prazeres Regata.

Q Amanhã deve aii chegar com

sua familia o sr. Manuel Marques da

Cunha.

O Saem dali, no fim do mez, os

isrs. drs. Sobral Martins, de Vízeu, e

Roque Ferreira, de Fermentelos.

O Do Forte segue por estes dias

O Chegou ante-ontem ao Farol,

onde conta demorar-se uns quinze dias,

a sr.“ D. Alcina Mourão Gamelas, es-

posa do sr. Francisco Amaro Pereira,

que é ali esperado por estes dias.

O Seguiram dali para Espinho as

sr.as D. Ana Pereira Mourão e D. Noe-

mia de Carvalho.

O Já seguiu com sua esposa para

Lisboa, em regresso da Curia, o sr. Jo-

sé Casimiro Franco.

O De Entre-os-rios retirou para

esta cidade a sn** D. Francelina Ferrei-

ra de Matos.

O Tambem ali chegou a sr.“ D.

Conceição Maria dos Anjos, proprieta-

ria da conceituada «Confeitaria Mou-

tão».

.Já chegou tambem á praia do

Farol o sr. dr. Lourenço Peixinho com

sua familia.

O Re ressou com sua esposa das

Pedras-sa gadas o sr. Manuel Ignacio

Mar ues Tavares, abastado capitalista.

í Regressou de Espinho a sua ca-

sa de Arouca, o sr. dr. Silva Amorim,

Juiz de direito naquela comarca.

O Está na Costa-nova, o nosso es-

ttmavel colega da Inda endericia de

Águeda, sr. dr. Eugenio ibeiro.

EM VIAGEM:

Tivemos ontem noticias dos nos.

sos ueridos amigos, srs. dr. Barboza

de agalhães e Vitorino Godinho, o

rimeiro da Holanda e o segundo de

'ariz.

.Larga por estes dias, a bordo

do Beira, com destino ao Congo-belga,

o sr. Pompeu Alvarenga, socio da acre-

ditada firma Alvarenga di irmão, ali es-

tabelecida ha anos. _

Acompanham o nosso estimavel

patricia sua esposa e cunhada, que alí

vão viver juntas de seus maridos e que

tenctonam, como eles, demorar por ali

alguns anos, voltando depois.

,Boa viagem e muitas' felicidades.

O Precedente do Pará, encontra-se

na ,sua casa de Veiros o sr. Alfredo

Ferreira da Silva.

O Regressar¡ de Petropolis o sr.

Fernando Alves de Oliveira Martins.

0 Vindo do Pará chegou tambem

o sr. José Fernandes Nogueira, socio

da importante tabacaria Nogueira ô

Martins, dali.

Ó Tambem de Manaus chegou ha

dias-o sr. Manuel Augusto Pinto Ca-

talão,

O Chegaram ao seu Chalet da «Be-

la-vistauo sr. Augusto Dias Cura e

sua esposa.
_

.Acha-se novamente em Mam-

nhata o sr. Joaquim Simões da Silva,

acreditado comerciante no Para.

OTambem já regressou á sua casa

de S. Tomé o sr. Manuel Gonçalves

Neto.

det-3039*

'iluseu regional de lllillll

D0 livro dos visitantes:

«Bien puede estar orgulhoso

tugall Solo este museo, con

*90“ '903 e las preciosidades que contiene,

1905. e Camil modelo Isca. y sua admirable y entendida es-

   

   

 

   

    
  

  

     

   

  

    

   

  

  

  

 

   

  

poncion, lo acreditan de nacionc de saíu logo a ca raia dos pilo-

Culta, artista y enteligcnte! Quien nos, que conseguiu Valer-lhes iii.

hubera nacido en tan hermosa y l a dois passos das ondas, onde o

humana tierra! batel se submergeria se tão pron-

Rosqria de A. y Villanueva to não fossem_ os socorros.

ExamaS.-Findaram jzi os exa-Esc'ritora esp'anbl'a nacida en Ma-

mes do 2 l' grau a que se proce-did en 1850.

_ deu no circulo escolar de Avei-

ro. Fizeram-se ai' provas magni-

ñcas, algumas de destaque, e

entie elas as dos alunos do Asi-

lo-escola e escolas publicas da

cidade, muitas de tora e entre

estas as do professorado do nor-

tc, principalmente listarre¡a,que

vieram bem. Salientamos as do

sr. Bernardo Maria da Silva,

professor da Muriozu, sua espo-

sa c filha D. Alzira, professoras

nas proximidades. Quantos alu-

nos trouxeram quantos lhcs fo-

ram aprovados, alguns com dis-

tinçao.

Estrada-A camara munici-

pal do vismlio concelho de Arou-

ca pediu o proscguimento de tra-

bal tos nos lanços de estrada

compreendidos entre Conchada c

Alvarenga.

Pescas.-O resultado das pes-

cas nas praias do litoral tem con-

tinuado a ser satisfatório, tiran-

do todas as companlias excelen-

tes lanços de sardinha gi'ai'ida,

que tem sido vendida por bons

preços.

Alem de sardinha tem saido

tambem magnifico chicharro e

algum eixc de escolha.

“Co égio aveirense,,-Na for-

ma dos demais anos, publicamos

hoje o anuncio em que o consi-

derado estabelecimento de ins-

trução secundaria local dá conta

¡10.resulrado obtida no ant) ler¡-

vo anterior pclos seus alunos.

E', como sempre, esse resul-

tado, quanto possivel satisfatorlo.

São ein numero elevado as apro-

vações obtidas, algumas delas

com a classificação de distintas.

O quadro e' amplo e fala por

si com a eloquencin dos nume-

ros. O Colégio-aveirense com

muita razão e não menor direito

inñlcira ao lado dos de maior

nomeada nos grandes centros.

Ao seu ilustrado c digno di-

retor, o sr. padre João Ferreira

Leitão, os nossos cumprimentos

de feiICltilÇLÍO pelo hum exito dos

seus esforços e dos ,lo corpo do-

cente do Colégio-aveirense.

Vinho novo.-.la lia vinho rio-

vo. Alguns lavradores antecipa-

ram as Vindimas pelo receio de

as uvas apodrcccrcm com as chu-

vas

  

  

   

  

    

   

 

   

   

   

   

 

   

    

  

 

   

 

   

  

 

   

  

  

  

  

   

   

 

   

  

   

   

     

   

  

Merece les más sinceros pa-

rabienos el espiritu culto y orga-

nisador que hiso este museo; sal-

vando de la perdida los restos

artísticos y exqzisitos dclos tiem-

pos viejos y trodicionales, para

que las nuevas generaciones por-

tuguesas llenas del espíritu nue-

vo humano, puedani gosasse en

su contemplacion, tal es el deseo

de este dos espanoles, que sc

complasem en manifestasse asi,

ante los portuguesas cultos. En

Aveiro a 27 de Agosto de 1912,

Dr. Carlos Lana jínonez.

E' marivolloso tudo isto sen-

do digno dos nicorcs elogios

quem organisou este museo.

Aveiro, 27 de agosto ce 1912.

Alfredo Ribeiro Alorna.»

k

_O nosso colega do Diario

de Notícias publicava ontem

na sua secção telegrañca:

0 museu regional de Aveiro

Aveiro, 26.-A direcção geral de

instrução primaria fez o governador ci-

vil juiz do conflito entre a camara e o

inspetor primario sobre a entrega do

salão ao museu. Aquela autoridade

aconcelhou a entrega imediata. A reso-

lução agradou geralmente.

Este conflito parece estar

finalmente rosolvido, em boa

paz e com a honra, para am_-

bas as partes.

O Museu vai entrar na

posse do grande salão, que de-

pois de devidamente disposto

hade oferecer um aspeto ver-

dadeiramente empolgante. l?

ali que vai ser exposta a ri-

quíssima indumentariae a não

menos importante coleção de

tecidos. '

A' aquisição da nova sala

que mede 30m de comprido

por 6rn de largo, seguir-se-ha

outra não menos Importach

que é a entrada no Museu de

toda a obra de talha da demo-

lida egreja de Sá, que é lindís-

sima, e, foi para tal fim conce-

dida por de~pacho do sr. mi- _

nistro das ñnanças como 'per- A vindima começou mais cedo

tença que era dos Proprios na- PFIOS “05595 Sitios; haYendO lá
cionais Vinho envazdhado. be Vierem al-

_ guns dias de sol,c0mcçara a gran-

movimento local
de' vindima, que sc espera pro-

duzia bem.

Caixa - economico - postal. -

Anotações do passulo (1911) - Com garantia do hstado, abre no

Dia 28 de agosto-As nossas cos-

tas produzem magniiico pescado.

Dia 29.-Um violento tufão

dia 2 de setembro proximo a

põe em sobresalto toda a cidade

«Çaixa-economica-postal» insti-

tuida por decreto de 24 de maio

Dia 30.-Sente-se um peque-

no abalo de terra.

de [gl I, CODgCl'lCl'C a Othl'flS que

nos paizes estrangeiros teem tido

A moeda da Republica-como

V“ell aparecer em breve, vem a

um acentuado desenvolvimento.

Propõe-se a aceitar depositos em

proposuo repetir o seu valor:

O escudo ou avo de ouro

dinheiro ao juro usual dc 3 0/0 e

a fazer os respetivos reembolsos,

(tmooo réis) divide-se em 100

centavos: 5 réis equrvale a 112

nos termos vulgares.

centava; !O réis a l centavo; 20

Por este novo serviço, que,

desenvolvendo-sc em todo 0 paiz

réis a 2 centavos; lOO réis a io

centavos; zoo réis a 20 centavos;

e ramiñcando-se em breve em

todas as localidades, habilita os

500 réis a 50 centavos; 1:5000

re'is (i escudo) equwale a ioo

seus (habitantes a depositar as

Centavos; amooo réis (2 escudos)

suas economias em todas as lo-

calidades do paiz, poderão fazer-

equivale a 200 centavos; Swooo

reis (3 escudos) equtvale a 500

se depositos ou elvantamentos de

dinheiro, por intermedio das res-

centavos. O

Na barra-Os srs. Daniel Go-

petivas estações telegrafo-postais.

mes de Almeida e Alfredo Man-

Corn a concorrencra do publi-

co, que certamente aceitará com

so Preto, engenheiro e mestre de

obras da Junta-da-barra, mete-

agrado a nova instituição, e com

ram-se ontem de manhã num

O provavel desenvolvimento dos

seus negoCios, a «Caixa-economi-

pequeno barco em que foram fa-

zer medições ara o canal da

ca-postaln estara em pouco tem-

po a par das que, em outros pai-

barra. A agir escia com força

e os CiOlS re nadores que leva-

   

zcs, tccm merecido a atenção,

não só dos particulares, como em

_ especial do comercio.

vam não consegutam vencer a A «Caixa» encarrega-sc, por

corrente lo o que se meteram conta dos seus depositanies, á

no ñeiro ela. Lançaram ferro, compra de pa eis de credito,

mas este garrou, odendo, po- papeis que po erão ser adminis-

rem, ser vistos do orte, de on- trmins por ela.



O seu serviço é estabelecido

no mesmo dia e, até novo aviso,

nas _estações telegrafo-p0stais das

capitais dos distritos e nas sédes

dos concelhos.

O horario será provisoriamen-

te o se uite: Em Lisboa, nos dias

uteis, as ro e meia as 16 horas

e meia.

Fóra de Lisboa, todos os dias,

durante o horario normal das es-

tações.

Caricaturas artistlcas.-A co-

nhecida (Casa E. da Cunha e

Sá», de Lisboa, enviou-nosa so-

berba coleção de caricaturas,iem

forma de postal, que acaba de

editar e é de facto uma coleção

de valor. Em duas series se de-

vide ela e pela seguinte forma:

I.“ série - Lucinda Simões,

Medina de Souza, Palmira Bas-

tos, Augusto Rosa,Eduardo Bra-

zão, Chabi Pinheiro, Cristiano

de Souza, Inacio Peixoto, José

Ricardo, Joaquim Costa, Luiz

Pinto, Jorge Roldão, Telmo Lar-

cher, Eduardo Schwalbach, e

Afonso Taveira.

2.“ série-Adclina Abranches,

Amelia Barros, Angela Pinto,

Auzenda de Oliveira, Cremilda

de Oliveira, Augusto Conde, Jo-

se' Maria Corrêa, Ferreira da Sil-

va, Gabriel Prata, Henrique Al-

ves, Luiz Filgueiras, LUIZ Lei-

tão, Nascimento Corrêa, Antonio

Sá e Salvador Braga.

O finíssimo desenho e do ha-

bil caricaturista Amarelhe, e ne-

les ñguram, como sc vê, alguns

dos principais atores e escritores

dramaticos portugueses.

Cada postal-caricatura custa

apenas 3o reis.

Muito agradecemosa oferta

com que fomos obzequiados.

Previsão do tempo.-Bart
o faz

esta previsão para os dias abaixo

designados:

A's chuvas de domingo, 25,

deve seguir-se uma elevação de

temperatura, corn o céu encober-

to, ate terça-feira, 27, ou quarta-

feira, 28. Depois, haverá um

abaixamento de temperatura, que

de novo voltará a elevar-se, de

esta vez muito sensivelmente, do

que devem resultar novas per-

turbações atrnosfericas até do-

mingo, l de setembro.

Valoes comblnados.-Sam as.

seguintes as taxas que vigoram,

ate nova ordem, ara emissão _e

conversão de va es do correto

internacionais, na semana cor-

rente: franco, t96 reis; marco,

 

   

                        

  

 

  

       

  

  

    

  

   

   

        

_em mizero estado, sobretudo do

)oelho para cima.

freguezia do Bunheiro, solicitou

a concessão de um subsidio para

ocorrer a abertura e desobstru-

ção das princi ais ribeiras publi-

cas daquela reguezia, todas de

grande movimento, mas que se

acham em pessimo estado, não

permitindo a navegação princi-

palmente aos barcos empregados

na apanha do moliço e de outros

generos de carregamento, com

manifesto prejuizo, para a agri-

cultura,

vida daquela freguezia

irmão Joaquim Marques (os Ma-

netas) de Agueda, sairam num

barco para conduzirdm um en-

genho de tirar agua. e quando se-

guiam rio abaixo. pelas lb horas,

o barco voltou-se e os pobres ra-

pazes, que não sabiam nadar,

pereceram afogados, sendo-lhes

encontrados os cadaveres nas al-

turas de Recardães. Um dos des-

graçados ficou sob o engenho,

encontrando-se ó outro um pouco p

mais distante.

amparo de suas familias. O pri-

metro era cazado e deixa na or-

fandade 5 filhos.

mendamos a Farinha peitoral

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua eñca-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

eição facilmente digerivel, cuja

acção

caltx de Vinho nutritivo de carne.

  

liiu do Jantirn,4 tie agosto de 1312.

so e malogrado João Augusto de Men-

donça Barreto, foi sentidissimo aqui.

guezes,

Aveiro, domiciliados no Rio,

uma revolta impetuosa contra os re-

beldes assassinos chefiados pelos ban-

didos do padre Domingos, um facinora

da mais baixa especie, como sempre

tem havido ministros da egreja em to-

das as éras, desde os tempos mais re-

motos, mesmo muito antes de Torque-

mada e Laiola a esta data.

cados sob um aspecto terrorista como

socedeu ha mezes em Pariz, que não

40- A ¡unta de paroquia da

  

  

 

  

  

   

  

  

  

 

  

  

   

  

  
    

  

    

principal elemento de

40- Antonio Marques e seu

Eram dois belos rapazes, e

Contra a debilidade.-Reco:

fer-

ue pretendam um lunch ou re-

póde realçar-se com um

mares em lóra

 

O estupido assassinato do saudo-

Em todos os republicanos portu-

muito principalmente nos de

se notou

Ha crimes que muitas vezes prati-

 

do corrente em Luso este ilus-

tre prelado. Diferentes ;orgias

sr. D. José Alves de Mariz com

quem ainda não ha um mês es-

tivemos, durante algumas ho-

ras naquela povoação que es-

colhera para logar do seu des-

terro, avivando saudades de

tempo em

mos em Aveiro Nada absolu-

tamente nada fazia prever com a

sua mOrte tão prematura. _Ain-

da ante-ontem quando lêmos

a noticia do seu passamento

disponhamo-nos a escrever-lhe

recomendando-lhe uma
perten-

são dum patricia nosso que

caretit duma licença sua.

aqui em 1903.

mava posse da cadeira de profes-

sor do curso de sciencias ecle-

siasticas da diocese de Aveiro,

um sacerdote tão modesto como

digno e sabedor, que em breve

captava as simpatias geraes.

José Alves de Mariz, futuro pre-

lado brigantino. Comensal aqui

de seu tio, o antigo e honrado

administrador dos tabacos no

distrito de Aveiro, José Simões

de Paiva, viveu entre nós largos

to ou dar aso a um desgosto. .

   

                           

    

  

  

    

    

    

  

   

  

    

  

   

Faleceu no domingo, 25

ublicam notas biograñcas do

que o conhecera-

De sua ex.' escrevemos.

Em 22 de janeiro de 1870 to-

Este eclesiastico era o sr. dr.

anos sem nunca levantar um atri-

leeionando no «Colegio Aveiren-

se› então propriedade doutro sa-

cerdote de honrosas tradições, o

sr. dr. Antonio Rodrigues Soares.

Foi ainda nesse ano chamado pe-

lo sr. Bispo conde para ir reger

a cadeira de teologia dogmattca

no seminario de Coimbra.

de Bragança e havendo

eonveniencia em ser

pronto para evitar a repetição de

antigos conflitos entre o governo

e o cabido, o presidente do con-

selho e o ministro da justiça den-

tão, Fontes Pereira de Melo e

Barjona de Freitas, confiando na

muita ilustração, prudencia e gran-

de tino governativo do veneran-

do prelado conimbriccnce, dele-

garem nele a escolha do seu fu-

turo colega naquele diocese. Não

se fez esta esperar, pois o sr. bis-

po conde, conhecendo de perto

as virtudes e meritos do sr. dr.

Alves de Mariz, indigitou-o como

eclesiastico que reunia todos os

dotes para ser um bom preladoe

como tal digno de serapresenta-

do na Sé de Bragança, como o

foi por el-rei D. Luiz em 21 de

Julho, sendo proconisado no con-

sistorio de 30 do mesmo mez.

e confirmação foi motivo de gran-

de jubilo em Aveiro e em Coim-

bra. sendo inumeras as ielicita-

ções e cumprimentos que por

essa ocasião recebeu o novo pre-

lado. O sr. D. Antonio Alves de

Mariz foi sagrado pouco depois

em Lisboa, pelo nuncio apostoli-

co,

por assistentes os srs. Bispo con-

de e bispo de Betesaida.

sua Jdiocese, o sr. D. Antonio

Alves de Mariz iniciou ali uma

serie de reformas necessarias e

uteis, que o colocaram logo a

par dos primeiros prelados do

país.

ramentos que introduziu no seu

seminario, tanto na

do ediiicio como na parte litera-

ria e scientiiiea.

parte da sua vasta dioceser sendo

muitos e salutares os frutos da

visita, principalmente a constru-

ção de muitos cemiterios, que

era coisa que ali muito escassea-

va, com grave prejuizo .para a

saude publica e

do culto, merecendo lhe tambem

.particular cuidado o registo paro-

_uial, sobre o que tem publicado

    

   

  

  

  
   

  

  

Os biplanos Farman são con-

siderados os tipos mais perfeitos

de aeroplanos e, sobretudo, mais

estaveis. .

Essevbiplano será por estes

dias exposto ao publico e exe-

cutará diversos vôos, sendo o

produto destinado a aumentar o

fundo da Creche O Comercio do

Porto, cuja frequencia de crean-

ças aumenta dia a dia, porque as

mães que se ocupam na faina do

rio Douro compreenderam os

grandes beneficios da prestante

instituição.

A apresentação do biplano em

publico tem encontrado valiosas

cooperações, que registraremos

com prazer.

Em 1885, tendo vagado a Sé

a maior

provida' de

com o aparelho.

As experiencias foram feitas

em Buc, com pessimo tempo e,

apesar disso déram 0 melhor re-

sultado. O vento era de tempes-

tade: quando se calmava mais ti-

nha a velocidade de 15 metros

por segundo chegando a passar

de 25 e mesmo de 30, durante

alguns minutos.

Apesar disso, o aparelho le-

vantou-se serenamente, pilotado

por Fatman, conduzindo a bordo

tres passageiros, entre eles um

oficial francez e, depois de ter

percorrido alguns kilometros em

circuito fechado, veio pousar no

ponto donde partira.

isto deixou gratamente impres-

sionadas as pessoas que assisti-

ram ás experiencias, especialmen-

te o dr. Cisneiros Ferreira, corres-

pondente do Comercio do Porto,

em Pariz, que cooperou valiosa-

mente na acquisição do biplano.

Os oficiais japonezes que vão

todos os dias a Buc, para apren-

derem a pilotar, não deixaram de

aplaudir, apesar da sua frieze na-

tural, exclamando a sua admira-

ção. Um deles, que por conta do

seu governo comprou Ja uns pou-

cos de aparelhos e que passa por

ser grande conhecedor na mate-

ria, dirigiu-se ao correspondente

do Comercio do Porto, a felicital-o

por haver feito acquisição de um

aparelho tão estavel como aquele.

i¡

Do nosso correspondente no

Porto recebemos hoje a seguinte

comunicação :

Porto. 27.-Do vapor em que veio,

foi ontem desembarcado o aeroplano

adquirido pela creche fundada pelo

Comercio da Porto.

O aparelho, esmontado em iver-

 

   

  

 

  

 

   

   

  

   

  

 

  

  

         

A noticia da sua apresentação

 

  

  

   

  

            

  
  

 

  

monsenhor Vanuteli, tendo

Havendo tomado posse da

\

Foram importantes os melho-

parte material

Tem visitado já uma grande

para a decencia

a sem

 

l

Fóco de luz, que a toda a natureza

trazes a producção e dás beleza,

alegria e calor,

tudo depende do teu aureo brilho!

E ao crente mostras, nesse aereo trilho,

o poder do Senhor!

Se vem anunciar-_te meiga aurora,

que formosa, sorrindo, tambem chóra,

a grata inspiração,

tu dás ao pobre camponez tam rude

i e o vate, no seu mistico alaúde,

te eleva uma canção l

Anuncia-te sempre o bronze santo.

e toda natureza elegre canto

te parece entoar,

Um aviador dos mais experi- Louvam o Creador as creaturas

mentados vem realisar os vôos E. nas aguasimals brandas e mais Pural.

váes teu brilho mostrar!

ll

Vales percorrendo os vastos horlsonte,

aos prados dando luz, ao vale

_ e aos montes

com teu igneo poder.

E, quando no zenith o brilho ostentas,

mais sazonas os frutos,_que alimentas

e fizeste nascer.

E novamente as preces lembra o sino

ao crente humilde! E a natureza

um hino

eleva ao Creador!

As sombras já procura o gado manso

e a parca refeição e algum descanço

descia o agricultor l

lll

E nesses climas, onde mais impéras,

onde invernos não lia. nem primaveras,

onde os trópicos são

limites aos teus raios mais intensos,

tu escaldas desertos, quasi imensos

e sem vegetação l

Noutros climas tu fazes mais viçósa

uma densa floresta, onde se gósa

um natural prazer

e onde as aves parecem, saltitando,

e cristalinas aguas, murmurando,

mil segredos dizer !

As aguas, em vapores etraindo,

que aos vastos horisontes vam subindo,

tu podes transformar

em nuvens que temperam teus ardores,

ou causam chuvas, que vem dar

frescores

e os frutos aumentar.

Com teu calor tambem se cristalisam

as aguas que nas praias se deslisam

na epoca estival.

E mostram em alvissimos outeiros

o seu grande trabalho os marroteiros

no fabrico do sal.

Tambem és causa de horridas

tormentas,

quando das nuvens o calor aumentas.

Nos espaços então

os ventos furiosos já sibilam _

e em varias direções raios fuzilam

 

   

   

  

  

  

 

   

       

    

 

   

 

   

  

 

  

   

242¡ corôa, 205; dinheiro_estet'|_i-

no, 48 “ga por mooo reis.

40-' _o dia t de setembro

proximo, começarão a vigorar as

seguintes taxas, em francos,_para

diversos paizes da Africa-caden-

tal e Asia.

Bathurst, Sierra Leone, Free-

Natural' 'de :Coimbra-*Mn

seus pais os srs. Joaquim de Ma-

ris e D. Maria José Pinto de Ma-

ris, que souberam dar ao filho

uma educação verdadeiramente

portugueza e fundamentalmente

cristã. Um pleito judicial, longo e

rui oso, colocou em circunstan-

   

    

  

  

 

“deix'am de impressionar comevedora-

mente; este, porem, trouxe-nos a terri-

vel impressão da vingança, a sensação

da revolta.

O padre Domingos, o monstro cle-

rical, o principal fator e o unico res-

ponsavel pela morte do desventurado

administrador de Cabeceiras de Basto,

é hoje considerado para todos os efei-

tos um assassino, um bandido sem no-

eientes pastoraes, que, *como

:tantas outras sobre diversos ra-

mos da administração diocesana,

tem merecido o aplauso geral.

O sr. bispo de Bragança, se

não é de Aveiro pelo nascimento,

é-o pelas recordações e bom no-

me que aqui deixou, e 'por isso

sos volumes, vir do Porto de Le ões- e“ribomba o trovãol

em zorras eletricas para o Palacio-de-

cristal. onde será montado e exposto

ao publico na quinta-feira.

O aeroplano tripulado por um

aviador frances, fará o seu primeiro

vôo no domingo, saindo duns terrenos

da Boavista e indo pousar em Lisboa.

_MW_

  

 

   

  

  
     

   

   

  

  

    

        

   

 

E., tendo percorrido este emisferio,

vaes, noutras regiões, o teu imperio

gratamente exercer.

E, quando a tua luz desaparece,

do dia nos convida á ultima prece

dos sinos o tanger.

  

 

townt water Street e Cline me, merecedor da pena ultima. Ci pOUCO prosperas esta fami- incluímos o seu retrato na nossa -
IV

Town, 3,475; Mabanta, 3,675; João Augusto de Mendonça Barre- na, que teve então como vajioso modesta galeria.
salenmades da aguia ' l

Bendu e Sarabu, 3,775; Seconde t0. que bem Conhecemos. era um hO- auxilia¡ o trabamo do mho, que
A festividade anual de Nos_ O Astro-rei l Se um dia o Onipotente

o teu brilho apagasse de repente,

que horrivel confusão'.

A terra logo em trevas ficaria

e os campos sem calor, sem alegria

e sem vegetação!

mem dotado dum carater digno, e um

ferveroso apostolo da Republica, á qual

valiosos serviços prestou dominado pe-

la paixão democratica do seu espirito

alevantado.

,Marques Gomes.

W'
-

0 primeiro ltltplilli

em Prtlugtl

A Creche O Comercio do Por-

to, fundada por iniciativa daque-

le nosso ilustre colega acaba de

adquirir um biplano Fatman-

_

Maurice, tipo militar.

?ea :interessante“33; nhecimemo do *m d A* 0 bia-nm que está em
' Extinta a diocese e veiro, em am o porto, é de ¡5,m de

causou dezenas de mortes e sentenas mas subsistmdo ainda por alguns gnvelpgadura, velocidade de 80

de feridos, ficando as maquinas inuti-
,

lisadas e os vagons feitos em estilha- anos 0 seu curso de scienCias kilometros á hora, motor Renault,

de 70 cavalos, podendo transpor-

(05- F0¡ um horror- eclesiasticas, o sr. dr. Alves' del

A- Cruz. Mariz conservou-se aqui até 1884, “tar a carga um de 300 kilos,

e Acera, 4.475; Lagos e Benny,

4,90; Togo, 4,875; Cameroum,

5,10; Duala, 6,20; Annam e Ton-

kim, 5,50; Cambodge, Cochinchi-

na e Laos, 4,75.

Em torno do dlstrito.-Faleceu

afogado, em Mira, quando toma-

va banho, o sr. Reynaldo Do-

mingues Grego, filho do sr. Ma-

nuel Domingues Grego, de Por-

tomar. Contava 25 anos, e era um

ra az dotado de excelentes qua-

li ades.

40- Em Recardães duas

creanças, uma de 4 e outra de 5

anos, que bricavam junto á larei-

ra, foram atingidas por uma por-

ção de agua a ferver. A mais ve-

lha ficou com uma das pernas

havia de vir a ser o seu mais ll-

ditno brasão, a sua gloria.

Estudante do liceu, e depois

po¡- isso' "um man-,gesto de peu¡ da Universidade, o sr. dr. Alves

e testemunho por quanto é digna a Mariz tirava da leeionação parti-

desditosa vitima, que tão tragicamente cular recursos para leva¡ a final a

foi assassinada no seu posto de honrn
- r

defendendo briosa e altamente a Repu: sua formaturat em tÊOISãia' lãm

blica como administrador de concelho, 1866›_ e Par? a anual' '15 1!?”- a'

enviam sentimentos não só á enlutada des financeiras da sua familia.

familia, mas, tambem, á cidade de Avei- Louvavel e em tudo digno

'O e à “ali“ po““gueza' pela perda' procedimento, que muito contri-

para lhe aumentar as simpa-

sa Senhora das Febres, que se

venera na capelinha de S. Ro-

que, no bairro pescatorio, des-

ta cidade, deve ter neste ano

o maior brilho.

Ha arraial de vespora, com

fogo á moda de Viana, musi-

cas, etc., e festa no dia, festa

rija em que se empenha a co-

missão que dela tomou conta

e á qual preside o sr. Jeremias

Vicente Ferreira.

E, a festa de maior atinen-

cia de romeiros na cidade.

Terminam com ela as ses-

tas dos operarios.

A meiga lua nunca mais brilhava,

por que já tua luz luz lhe não dava

e seu meigo palór

aos humanos, que em noites mais

serenas

vam ã lua contar as suas penas.

não minorava a dor.

  

os aveirenses re identes no io de; .

.

. s R
E os astros, de que escentro, flcariam

sem luz, sem movi-nento e deixariam,

talvez de vida ter.

Os viventes não mais teriam goso l

Tudo seria um caos tenebroso. . .

: Tam grande e teu poderl =

(Aveiro)

Rangel de Quadros.
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considerei-me livre e respirei

em liberdade. Um dissecador

celebre despegou do craneo a

carne amarela e enrugada, dei-

xando a caveira tal como a

vês sobre esse fogão. Na ver-

dade, é uma caveira formosa

e conserva juntos e unidos to-

dos os dentes.

E o conde, elevando a voz

como se falasse para em tu-

mulo, acrescentou:

- Margarida, quem te

havia de dizer numa daquelas

serenas noites em que no jar-

dim de Vila-verde passamos

?E SÉRÓÉSâ

(103)

Pintar materno
QUINTA PARTE .

TRADUÇÃO DE :JOSÉ BBlRño

Daniel sentiu uma opres-

são no peito, precisava respi-

rar o ar livre.

O conde esgotou_ o copo e

depois de curta pausa, conti-

nuou:

-- Ficaste sabendo a his-

toria dos meus primeiros e ul-

timos amores, porque, para

mim, as mulheres, desde en-

treter e amenisar a monotona

vida. O homem que não as

despreza é um montecato; por-

que todo o empenho do belo

sexo é mofar do sexo- feio e

aniquilar-lhe o coração. Assim,

rias diferentes, que um dia te

contarei; hoje não, porque me

sinto muito fatigado.

O conde sabia que, se con-

tasse a causa do seu terceiro

duelo com o general Lostan,

ficava desfeito todo o plano

de vingança que trazia na

mente.

Daniel não insistiu, e mi-

nutos depois montava a cava-

lo, em direção á Castelhana,

muito preocupado com a his-

toria que o conde acabava de

lhe contar.

SEXTA PARTE

isto pareco inverosimil aos

leitores, assevero-lhes que um

amigo meu, cujo nome não

es'ou autorisado a declarar,

já se bateu ClnCO vezes com

um mesmo adversario, por

causa da mesma mulher, e

que apesar de se haver derra-

mado sangue em abundancia,

o odio é tal que, não estará

longe o dia em que se efetue

entre ambos o sexto duelo.

O conde da Fé suspende-

ra a tempo a narração da sua

historia: era imprudencia adi-

antar mais, porque Daniel

mulher, que tanto mal lhe cau-

sàra, e pou :le ouvir com me-

nos desprazer as propostas de

sua mãe, que não cessava de

lhe aconselhar o casamento

com a marquezinha del Radio.

O visconde compreendia

que era impossivel amar mu-

lher alguma, mas não ignora-

va que, em certas classes da

sociedade, o casamento não é

mais do que um contrato que

convem a duas familias, e no

qual o amor não tem a mini-

ma parte. Assim, pois, o vis-

conde começou galanteando

Historia duma caveira
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O terceiro amante

de Margarida

A cabeça e trazer-ma, re-

cebendo então mil duros. E'

um capricho; quero ter em

 
mtnllàa caÊa a cai/.enla/I de urãa Juntos entregues aos encantos p0i.~, m.u filho, se aprecias a Esclareclmemos adivinharia o segredo do seu Beatriz. Galopava ao lado da

;nu er ocrlrppsaã, f argart a do amor, que o teu craneo, paz do teu espirito, acautela- nascimento e derrubaria os carruagem da marquezinha, e

o¡ um pro laio e ormosura. com o tempo. servma de co- te com elas e tem sempre na 1 planos do seu protetor. Nós, assistia a todas as reuniões e

O oiro cega o homem, e

aquele a quem me dirigia era

pouco escrupuloso, de fórma

que aceitou a minha propos-

ta e, quinze dias .depois, en-

tregou-me a cabeça de Mar-

garida e a certidão dobito.

Desde aquele momento

po para queimar o rum que

bebe o conde da Fé!

E soltando uma gargalha-

da, levantou o copo cheio do

espirituoso licor, dizendo:

-- Pela gloria , da tua al-

ma, mulher fementida e sem

pudor!

lembrança a historia de Mar-

garida.

-Julgo, porém se bem

me recordo. que me disse que A vida não é mais que

se tinha batido duas vezes uma série de acontecimemOs

mais com o general Loslan, muitas vezes inverosimeis.

disse Daniel. Oconde da Fé _teve due-

- São outras duas histo- los com Pedro de Lostan; se

porém, para mais clareza, jul- espetaculos onde podesse en-

gamos chegado o momento contrar a filha do marquez

de contar aos nossos leitores del Radio,

os factos passados com o con- ,

de da Fé e o general Lostan.

Morta Margarida, o vis-

conde da Fé julgou-se livre

dos laços que o uniam aquela

O segundo amor

(Continúa)



O se“ $?Wlço é estabelecjdn _em mízero estado, sobretudo do

no mesmo dia e, até'novo aVLso, _joelho para cima_

nas_estações telegrafo-postais das *A ¡uma de paroquia da

capitais dos distritosle nas sedes freguczia do Banheiro, solicitou

dos Concelhos- _ _ a concessão de um subsidio para

O horario será prowsortamen- ocorrer a abertura e desobstru-

tc 9 se *me* Em “Sb“. DOS días ção das princi ais ribeiras publi-

UÍCIS›_ as IO e meia ás 15 horas cas daquela reguezia. todas de

e meta. _ _ grande movimento, mas que se

Fora de [415508, t°d05 OS dlas. acham em pessimo estado, não

durante o horario normal das es- permitindo a navegação princi.

taçoes- palmente aos barcos em regados

Caricaturas artlsflcass-A co- na apanha do moliço e e outros

nhecída «Casa E. da Cunha e generos de carregamento, com

Sá», de Lisboa, enviou-posa so- manifesto prejuizo, para a agrí-

berba coleção de caricaturas, em cultura. principal elemento de

forma de postal, que acaba de vida daquela t'reguezia.

editar e é de facto uma coleção oo- Antonio Marques e seu

de valor. Em duas series se de- irmão Joaquim Marques (os Ma-

vide ela e pela seguinte forma: nelas) de Agueda, sairam num

111 série_ Lucinda Simões, barco para conduzirdm um en-

Medina de Souza, Palmira Bas. genho de tirar_ agua. e quando se-

tos, Augusto Rosa,Eduardo Bra- guwm “O abalxoi Pfilas 16 horasa

zão, Chabi Pinheiro, Cristiano 0 ba”” V°¡¡°u;se e 0,5 PObres ra'

de Souza, Inacio Peixoto, José Palas, que "ao sabiam nadar»

Ricardo, Joaquim Costa, Luiz pereceram afogados, sendo-lhes

Pinto, Jorge Roldão, Telmo Lar. encontrados os cadaveres nas al-

cher, Eduardo schwalbach, e turas de Recardães. Um dos des-

Afonso Taveira, graçados ficou sob o engenho,

2.“ série-Adelina Abranches, encomfandO'Se 0 0mm um POUCO

Amelia Barros, Angela Pinto, mais dlstame;

Auzenda de Oliveira, Cremtlda Eram 51015 bem?, raPazesi .e

de Oliveira, Augusto Conde, .lo- amParo de suas familia-“r O Pr"

se Maria Corrêa, Ferreira da Sil- me"“ era calado e de'xa “a or'

va Gabriel Prata Henri ue Al- ¡andadc 5 í"IIhOS-

ves, Luiz ñlgueii'as, Luciz Lei- Contra a debilidade.-Reco:

tão, Nascimento Corrêa, Antonio meqdamos a Farinha !73170701 fer'

Sá e Salvador Braga. ruglnosa de Franco, legalmente

O ñnissimo desenho é do ha- autortsada e priVilegtada, que

bil caricaturista Amarelhe, e ne- Obtçvf medalhas de ouro nas ex-

les figuram, como se vê, alguns PPSlçoFsa garantindo _a sua 354-3-

dos principais atores e escritores Cla milhares de medlcos e,d0en-

dramaticos portugueses. tes que a teem usado. E pre-

Cada postal-caricatura custa 51050 alimento Para CTC?“_ÇRS e

apenas 30 reis. pessoas de estomago debil ou

Muito agradecemos a oferta qqqpreteqdam um funcfz ou re-

com que fomos obzequiados_ feiçao faCilmente digertvel, cttja

Previsão dotempm-Barto faz “93° Poá? realçarfãe com um
esta previsão para os dias abaixo calix de Vinho nutritivo de came.

de ignados :

s Mares em tóraA's chuvas de domingo, 25,

deve seguir-se uma elevação de

liio it Jantiro,4 th agosto de 1512.

O estupido assassinato do saudo-

temperatura, com o céu encober-

to, ate terça-feira, 27, ou quarta-

feira, 28. Depors, haverá um

so e malogrado João Augusto de Men-

donça Barreto, foi sentidissimo aqui.

Em todos os republicanos portu-

abaixamento de temperatura, que

de novo voltará a elevar-se, de

guezes, muito principalmente nos de

Aveiro, domiciliados no Rio, se notou

esta vez muito'sensivelmente, do

uma revolta impetuosa contra os re-

que devem resultar novas per-

turbações atmosfertcas ate do- _ _

beldes assassmos chefiados pelos ban-

didos do padre Domingos, um facinora
mingo, t de setembro.

Valoes combinados.-Sam a5. da mais baixa especie, como sempre

tem havido ministros da egreja em to-
se uintes as taxas ue vi oram _

g q g - ° das as eras, desde os tempos mais re-

ate nova: Olãjem' 1Parademlsmo -e motos, mesmo muito antes de Torque-

COHVersaO e Va es 0 corre“) mada e Laioia a esta data.

internacionais, na semana cor- Ha crimes que muitas vezes prati-

reme: franco, 196 reis; marco, cados sob um aspecto terrorista como

242; corôa, 205:, dinheiro esterli- ”cede“ ha 'neles em Para' q“e “ã°
u - deixam de impressionar comevedora-

noi 48 É' POP ”n°00 rms' mente; este. porem, trouxe-nos a terri-

40- o dia 1 de setembro_ vel impressão da vingança, a sensação

prommo, começarao a Vigorar as da revolta. l

seguintes taxas, em francos, para
O padre Domingos, o monstro cle-

diversos Paizes da Africagociden_ rical, o principal fator e o unico res-

tal e Asia.

pousavel pela morte do desventurado

administrador de Cabeceiras de Bapto,

- _ é hoje considerado para todos os e ei-

Bathgvs" Slersm Leone' Eliete) tos um assassino, um bandido sem no-

town? ater "cet e 'm' me, merecedor da pena ultima.

Town, 3,475; Mabanta, 3,675; João Augusto de Mendonça Barre-

Bendu e Sarabu, 3,775; Seconde to, que bem conhecemos, era um ho-

e Acera, 4.475; Lagos e Bonny,

4,90; Togo, 4,875; Cameroum,

b,to; Duala, 6,20; Annam e Ton-

mem dotado dum carater digno, e um

ferveroso apostolo da Republica, ã qual

kim, 5,50; Cambodge, Cochinchi-

na e Laos, 4,75.

valiosos serviços prestou dominado pe-

la paixão democratica do seu espirito

Em torno do_dlstrlto.-Faleceu

afogado, em Mira, quando toma-

aievantado.

Por isso, num manifesto de pezar

va banho, o sr. Reynaldo Do-

min ues Grego, filho do sr. Ma-

e testemunho por quanto é digna a

desditosa vitima, que tão tragicamente

nue Domingues Grego, de Por-

tomar. Contava 25 anos, e era um

foi assassinada n. seu posto de honrn,

defendendo briosa e altamente a Repu-

ra az dotado de excelentes qua-

ll ades.

blica corno administrador de concelho,

,40- Em Recardães duas

enviam sentimentos não só á enlutada

familia, mas, tambem, á cidade de Avei-

ro e á nação portugueza, pela perda,

os aveirenses residentes no Rio de

Janeiro. |

creanças, uma de 4 e outra de

”anos, que brtcavam junto á larei-

ra, foram attngtdas por uma_ por-

ão de agua a ferver. A mais ve-

ha ficou com uma das pernas
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O Na estrada de ferro central do

ve ha dias um encontro do trens, que

causou dezenas de mortes e sentenas

de feridos, ficando as maquinas inuti-

lisadas e os vagons feitos em estilha-

ços. Foi um horror.

A. Cruz.

   

considerei-me livre e respirei

em liberdade. Um dissecador

celebre despegou do craneo a

carne amarela e enrugada, dei-

xando a caveira tal como a

vês sobre esse fogão. Na ver-

dade, é uma caVeira formosa

e conserva juntos e unidos to-

dos os dentes.

ü ÊÉRLÕDIÊÊâ

(108)
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QUINTA PARTE

mouçro na .tosa selado

 

Historia duma caveira

VIII E o conde, elevando a voz

O terceiro amante como se falasse para em tu-

da Margarida mulo, acrescentou:

- Margarida, quem te

havia de dizer numa daquelas

serenas noites em que no jar-

dim de Vila-verde passamos

juntos entregues aos encantos

do amor, que o teu craneo,

com o tempo, serviria de co-

po para queimar o rum que

bebe o conde da Fé!

E soltando uma gargalha-

A cabeça e trazer-ma, re-

cebendo então mil duros. E'

um capricho; quero ter em

minha casa a caveira deuma

mulher formosa; Margarida

foi um prodígio de formosura.

O oiro cega o homem, e

aquele a quem me_dirigia era

pouco escrupuloso, 'de fórma

que aceitou a minha propos-

ta e, quinze dias depois, en-

tregou-me'a cabeça de Mar-

garida e a certidão dobito.

Desde aquele momento pudor!

espirituoso licor, dizendo:

  
do corrente em Luso este ilus-

tre prelado. Diferentes jornais

publicam notas biograficas do

sr. D. José Alves de Mariz com

quem ainda não ha um mês es-

tivemos, durante algumas ho-

colhera para logar do seu des-

terro, avivando saudades de

tempo em que o conhecera-

mos em Aveiro. Nada absolu-

tamente nada fazia prever com a

sua m0rte tão

da ante-ontem quando lêmos

a noticia do seu passamento

dlSpOUhHmO-HOS a escrever-lhe

recomendando-lhe uma perten-

são dum patricio nosso que

caretit duma licença sua.

aqui em [903.

mava posse da cadeira de profes-

sor do curso de sciencias ecle-

siasticas da diocese de Aveiro,

um sacerdote tão modesto como

digno e sabedor, que em breve

captava as simpatias geraes.

José Alves de Mariz, futuro pre-

lado brigantino. Comensal aqui

de seu tio, o antigo e honrado

administrador dos tabacos no

distrito de Aveiro, José Simões

de Paiva, viveu entre nós largos

anos sem nunca levantar um atri-

to ou dar aso a um desgosto.

seus pais os srs. Joaquim de Ma-

ris e D. Maria José Pinto de Ma-

ris, que souberam dar ao filho

uma educação verdadeiramente

portugueza e fundamentalmente

cristã. Um pleito judicial, longo e

Brazil, na estação de Lauro Miler hou- l “hecimento do facto,

da, ¡el/amou 0 COPO Che¡0 dO me recordo. que me disse que

       
   

  

   

lecionando no «Colegio Aveiren-

se› então propriedade doutro sa-

cerdote de honrosas tradições, o

sr. dr. Antonio Rodrigues Soares.

Foi ainda nesse ano chamado pe-

lo sr. Bispo conde para ir reger

a cadeira de teologia dogmatica

no seminario de Coimbra.

Em 1885, tendo vagado a Sé

de Bragança e havendo a maior

conveniencia em ser provida de

pronto para evitar a repetição de

antigos conflitos entre o governo

e o cabido, o presidente do con-

selho e o ministro da justiça den-

tão, Fontes Pereira de Meio e

Barjona de Freitas, confiando na

muita ilustração, prudencia e gran-

de tino governativo do veneran-

do ptelado conimbricence, dele-

garem nele a escolha do seu fu-

turo colega naquele diocese. Não

se fez esta esperar, pois o sr. bis-

po conde, conhecendo de perto

as virtudes e meritos do sr. dr.

Alves de Mariz, indigitou-o como

eclesiastico que reunia todos os

dotes para ser um bom ptelado e

como tal di no de ser apresenta-

do na Sé e Bragança, como o

foi por el-rei D. Luiz em 21 de

Julho, sendo proconisado no con-

sistorio de 30 do mesmo mez.

A noticia da sua apresentação

e confirmação foi motivo de gran-

de jubilo em Aveiro e em -Coim-

bra. sendo inumeras as felicita-

ções e cumprimentos que por

essa ocasião recebeu o novo pre-

lado. O sr. D. Antonio Alves de

Mariz foi sagrado pouco depois

em Lisboa, pelo nuncio apostoli-

co, monsenhor Vanuteli, tendo

por assistentes os srs. Bispo con-

de e bispo de Betesaida.

Havendo tomado posse da

sua [diocese, o sr. D. Antonio

Alvcs de Mariz iniciou ali uma

serie de reformas necessarias e

uteis, que o colocaram logo a

par dos primeiros prelados do

pais.

Foram importantes os melho-

ramentos que introduziu no seu

seminario, tanto na parte material

do edificio como na parte litera-

ria e scientifica.

Tem visitado já uma grande

parte da sua vasta dioceser sendo

muitos e salutares os frutos da

visita, principalmente a constru-

ção de muitos cemiterios, que

era coisa que ali muito escassea-

va, com grave prejuizo para a

saude publica e para a decencia

do Culto, merecendo lhe tambem

particular cuidado o registo paro-

quial, sobre o que tem publicado

diferentes pastoraes, que, como

tantas outras sobre diversos ra-

mos da administração diocesana,

tem merecido o aplauso geral.

O sr. bispo de Bragança. se

não é de Aveiro pelo nascimento,

é-o pelas recordações e bom no-

me que aqui deixou, e por isso

incluímos o seu retrato na nossa

modesta galeria.

Marques Gomes.

_GCI-!0p-

0 primeiro aeroplant

em Pqugil

A Creche O Comercio do Por-

to, fundada por iniciativa daque-

le nosso ilustre colega acaba de

adquirir um biplano Farman-

Maurice, tipo militar.

_ . O biplano, que está em via-

Extinta a diocese de Aveiro, gem para o porto, é de 15,111 de

mas SUbSÍStlndo ainda P0' ,3181195 envergadura, velocidade de 80

anos 0 seu CUTSO de SC|er|ClaS kilometros ã hora, motor Renault,

eclesiasticas, o sr. dr. Alves de l de 70 cavalos, podendo transpor,

Mariz conservou-se aqui até 1884, 'tar a carga um de 300 kilos_

  

    

   

  

                    

   

   

    

   

  

   

 

   

  

   

    

        

   

  

    

  

Bispo do Bragança

Faleceu no domingo, 25

 

as naquela povoação que es-

   

   

           

    

  
  

     

   

    

   

   

   

   

prematura. Ain-

De sua ex.“ escrevemOs

Em 22 de j'ineiro de 1870 to-

Este eclesiastico era o sr. dr.

Natural de Coimbra, foram

ruinoso, colocou em circunstan-

cias pouco prospçras esta fami-

lia, que teve então como valioso

auxiliar o trabalho do filho, que

havia de vir a ser o seu mais li-

dimo brasão, a sua gloria.

Estudante do liceu, e depois

da Universidade, o sr. dr. Alves

Mariz tirava da iecionação parti-

cular recursos para levar afinal a

sua formatura em teologia, em

1866, e para atenuar as dificulda-

des financeiras da sua familia.

Louvavel e em tudo digno

rocedimento, que muito contri-

uiu para lhe aumentar as simpa-

tias de todos os que tinham co-
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Daniel sentiu uma opres-

são no peito, precisava respi-

rar o ar livre.

O conde esgotou o copo e

depois de curta pausa, conti-

nuou:

- Ficaste sabendo a his-

toria dos meus primeirOs e ul-

timos amores, porque, para

mim, as mulheres, desde en-

treter e amenisar a monotona

vida. O homem que não as

despreza e um múlltL'Céllç); por-

que tudu o empenho do belo

sexo é mofar do sexo feio e

aniquilar-lhe o coração. Assim,

rias diferentes, que um dia te

contarei; hoje não, porque me

sinto muito fatigado.

O conde sabia que, se con-

tasse a causa do seu terceiro

duelo com o general Lostan,

ficava desfeito todo o plano

de vingança que trazia na

mente.

Daniel não insistiu, e mi-

nutos depois montava a cava-

lo, em direção á Castelhana,

muito preocupado com a his-

toria que o conde acabava de

lhe contar.

SEXTA PARTE

pois, m.u filho, se aprecias a Eschreclmenms

paz do teu espirito, acautela- ,

te com elas e tem sempre na 1

lembrança a historia de Mar-

garida. Á O segundo amor

-Julgo, porem se bem

_ _ A vida não é mais que

se tinha batido duas vezes uma série de acontecimentos

- Pela glorla _da tua 81- mais com o general Lostan, muitas vezes inverosimeis.

ma, mulher fementtda e sem disse Daniel._ _ O conde da Fé teve due-

- Sao outras duas histo- los com Pedro de Lostan; se

dias exposto ao publico e exe-

cutará diversos vôos, sendo o

produto destinado a aumentar o

fundo da Creche O Comercio do

Porto, cuja frequencia de crean-

ças aumenta dia a dia, porque as

mães que se ocupam na iaina do

rio Douro compreenderam os

grandes beneficios da prestante

instituição.

em Buc, com pessimo tempo e,

apesar disso deram o melhor re-

sultado. O vento era de tempes-

fade:

nha a velocidade de 15 metros

por segundo chegando a passar

de 25 e mesmo de 30, durante

alguns minutos.

vantou-se serenamente, pilotado

por Fatman, conduzindo a bordo

tres passageiros, entre eles um

oficial francez e, depois de ter

percorrido alguns kilometros em

circuito fechado, veio pousar no

ponto donde partira.

sionadas as pessoas que assist¡-

ram ás experiencias, especialmen-

te o dr. Cisneiros Ferreira, corres-

pondente do Comercio do Porto,

em Pariz, que cooperou valiosa-

mente na acquisição do biplano.

todos os dias a Buc, para apren-

derem a pilotar, não deixaram de

aplaudir, apesar da sua frieze na-

tural, exclamando a sua admira-

ção. Um deles, que por conta do

seu governo comprou já uns pou-

cos de aparelhos e que passa por

ser grande conhecedor na mate-

ria, dirigiu-se ao corres ondente

do Comercio do Porto,a elicital-o

por haver feito acquisição de um

aparelho tão estavel como aquele.

Porto recebemos hoje a seguinte

comunicação :

foi ontem desembarcado o aeroplano

adquirido pela creche fundada pelo

Comercio do Porto.

sos volumes, virá do Porto de Leixões

em zorras eletricas para o Palacio-de-

cristai, onde será montado e exposto

ao publico na quinta-feira.

aviador frances, fará o seu primeiro

vôo no domingo, saindo duns terrenos

da Boawsta e indo pousar em Lisboa.

Os biplanos Fatman são con-

siderados os tipos mais perfeitos

de aeroplanos e, sobretudo, mais

estaveis.

Esse biplano será por estes

A apresentação do biplano em

publico tem encontrado valiosas

cooperações, que registraremos

com prazer.

Um aviador dos mais experi- Louvam o Creadbr as creaturas

mentados vem realisai os vôos'e› “3880135, mais brandasemals o

com o aparelho.

As experiencias foram feitas

 

  

   

 

   

   

  

   

 

  

   

   

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  
   

   

  

quando se calmava mais ti-

Apesar disso, o aparelho le-

Isto deixou gratamente impres-

Os oficiais japonezes que vão

*

Do nosso correspondente no

Porto, 27.-Do vapor em que veio,

O aparelho, desmontado em diver-

0 aeroplano tripulado por um

_Mw-

Solenidade: da egrela

A festividade anual de Nos-

sa Senhora das Febres, que se

venera na capelinha de S. Ro-

que, no bairro pescatorio, des-

ta cidade, deve ter neste ano

o maior brilho.

Ha arraial de vespora, com

fogo á moda de Viana, musi-

cas, etc., e festa no dia, festa

rija em que se empenha a co-

missão que dela tomou conta

e á qual preside o sr. Jeremias

Vicente Ferreira.

E, a festa de maior afluen-

cia de romeiros na cidade.

Terminam com ela as ses-

tas dos operarios.

isto pareco inverosimil aos

leitores, assevero-lhes que um

amigo meu, rujo nome não

estou autorisado a decla:ar,

já se bateu ClnCO vezes com

um mesmo adversario, por

causa da mesma mulher, e

que apesar de se haver derra-

mado sangue em abundancia,

o odio é tal que, não estará

longe o dia em que se efetue

entre ambos o sexto duelo.

O conde da Fé suspende-

ra a tempo a narração da sua

historia: era imprudencia adi-

antar mais, porque Daniel

adivinharia o segredo do seu

nascimento e derrubarta os

planos do seu protetor. Nós,

porém, para mais clareza, jul-

gamos chegado o momento

de contar aos nossos leitores

os factos passados com o con-

de da Fé e o general Lostan.

Morta Margarida, o vis-

conde da Fé julgou-se livre

dos laços que o uniam aquela

Fóco de luz, que a toda a natureza , f

trazes a producção e dás beleza,

tudo depende do teu aureo brilhol . .

E ao crente mostras, nesse aereot Iw '

Se vem anunciar-te meiga aurora,

que formosa, sorrindo, tambem chúra,

tu dás ao pobre camponez tam rude

e o vate, no seu místico alaúde,

Anuncia-te sempre o bronze santo.

e toda natureza elegre canto “' .

Váes percorrendo os vastos horlsonte, '

aos prados dando luz, ao vale .

E, quando no zenith o brilho ostenta¡

mais sazonas os frutos, que alimenta*

E novamente as preces lembra o sino_ A

ao crente humilde! E a natureza

As sombras já procura o gado mancal'

e a parca refeição e algum descanço _p

E nesses climas, onde mais impéras, '

onde invernos não ha, nem primavera,

limites aos teus raios mais intensos,

tu escaldas desertos. quasi imensos

Noutros climas tu fazes mais Viçosa F

uma densa floresta, onde se gósa

e onde as aves parecem, saltitando,

e cristalinas aguas, murmurando, I

As aguas, em vapores etraindo,

que aos vastos horisontes vam subiram-

em nuvens que temperam teus ardores¡

ou causam chuvas, que vem dar

Com teu êalor tambem se cristalina* J'

as aguas que nas praias se deslisam '

E mostram em alvissimos outeiros . v:

o seu grande trabalho os marroteiroa e

Tambem és causa de horridas

quando das nuvens o calor aumentos. .

os ventos furiosos já sibilam

e em varias direções raios fuzilam

E tendo percorrido este emisierio.

vaes, noutras regiões, o teu imperio
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alegria e calor,

o poder do Senhor! ~_

I

l

a grata inspiração,

te eleva uma canção l

te parece entoar,

váes teu brilho mostrar!

e 308 mo "

com teu igneo poder. '

e fizeste nascer.-

um x.

eleva ao Creador l '

deseja o agricultor l

onde os trópicos são

e sem vegetação !

um natural prazer

1

'JI

mil segredos dizer l

tu podes transformar

fresconl

e os frutos aumentar.

.'55

r

na epoca estival. .

no fabrico do sál.
v

tormenta#

Nos espaços então ›

e ribomba o trovão!

gratamente exercer.

E, quando a tua luz desaparece,

do dia nos convida á ultima prece

dos sinos o tanger.

IV

l

O' Astro-rei l Se um dia o Onipotento

o teu brilho apagasse de repente, '

que horrivel contusão!

A terra logo em trevas ficaria

e os campos sem calor, sem alegria

e sem vegetação!

.à L

A meiga lua nunca mais brilhava,

por que já tua luz luz lhe não dava l

e seu meigo palór _

aos humanos, que em noites mais *

sereia

vam á lua contar as suas penas, ,

não minorava a dor. -,

E os astros, de que escentro, ficaria¡ ,

sem luz, sem movimento e deixariam,

talvez de vida ter. .

Os viventes não mais teriam gosol

Tudo seria um caos tenebroso... ,

= Tam grande e teu poder! à;

(Aveiro)

BMW de Quadros Í'

.. ,n

mulher, que tanto mal lhe f'Í

sàra, e pouzie ouvir com uni

nos desprazer as propostas A,

sua mae, que não cessava' vi;

lhe aconselhar o casamc

com a marquezinha del Ra

O visconde compree

que era impossivel amar ..o

lher alguma, mas não ig a F :'

va que, em certas classes v Í

sociedade, o casamento '3

mais do que um contrato

convem a duas familias, 'e i

qual o amor não tem a .,..a'i

ma parte. Assim, pois, o «W

conde começou galantea

Beatriz. Galopava ao lado

carruagem da marquezinhl¡ f

assistia a todas as reuniões: '

espetaculos onde podesse

contrar a filha do mai'

del Radio. - t,

(emma)
l'.

'_



  

   

  

  

  

  

  

   

  
  

  

 

  

  

  

 

  
  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  
  

    

  
  

  

  
  

  
  

  

   

   

 

  
  
  

    

  

 

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

     

de inñuencia estrangeira; mas

todas datam de época anterior a

756. data em que o museu foi

l'tmlado pelo imperador Chomu

c a im eratriz Koymo.

A lJÊequente representação do

camelo, do elefante e da caça do

tigre, denotam a influencia india;

outras obras oferecem acentuado

estilo persa e outras acusam in-

fluencia grega. No caso de que

estes objetos tenham sido labo-

rados no Japão, forçoso é supôr

que os artistas devem ter rece-

bido a sua educação fóra do

paiz natal.

Bicho da sê'da africana-Exis-

te no Congo uma borboleta mui-

to espalhada, a «Anafe bombici-

da», cuja la arta fornece uma

sêda muito a undante.

' Muito vorazes, cobertas de

pêlos urtigantes, essas lagartas

só se deslocam de noite para

procurar a alimentação ou um

sitio favoravel á construção dos

seus ninhos.

Seis ou oito semanas depois

  

   

 

    

   

 

  

    

   

 

  

  

   

   

    

 

  

  

    

 

  
   

  

   

    

  

   

   

    

 

  

  

       

   

   

     

   

 

   

   

    

     

   

     

  

     

   

      

  

  
  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

        

 

   

 

     

  

    

  

 

  

  

                            

  

  

  

Etiquetas tol'ég¡ (licitante
Por o Juizo de Direito da _

comarca de Aveiro e cartorio (Fundado em 1873)

do escrivão do 2 ° oficio, Bar-

bosa de Magalhães, n05 autos

jfllllllleilli nus províncias
Ollvelra de Azemeis, 17.-Tem es-

' 'sou-se no dia 18 do cor- tado entre nós o sr. dr. correia de Le-

w '
mos, ilustre ministro da ;ustiça e que

a anunciada corrida para inau- H _ _ _

› da época, que a todos satisfez to¡ 1m¡ de direito nesta comarca. Ao

opuinco bem impressionado.
desembarque foram-lhe erguidos entu-

riu a corrida João Marcelino, srastlcos vivas, as duas bandas execu-

ml.“ boi com arrojo, empre- taram a «Portugueza›. Foguetes e moi-

.u ferros em sortes variadas, tetros atroaram os ares.

' 0 mm 3 C“Tws bem aponta' Sua ex.“ foi acompanhado até sua

.A “e fo¡ mui“) °Va°¡°"39°› casa no meio de aclamações treneticas.

° 6'“ que lhe solta'am lá me A' noite organisou-se uma
marcha

“de" ° mesmo' porque vendp au jambeaux, a ual se dirigiu a resi-

" " bastante possante e de m“" dencia do sr. dr. rreia de Lemos e,

A - r '02° ao sa" da gaiola me 3.93' aparecendo este á varanda, foi deliran-

i A temo' som"“ uma COlh'da' temente ovacionado, sendo, simulta-

" d° ”li“ “.a arena' manada e ricamente, erguidas vivas a Patria, á

' que mm'zmeme “co" com a liberdade ao dr. Afonso Costa, ao exer-

: esquerda traturada, com o cito, etc.: etc.

.publico bastante se impresionou. _ . . . _

_._ y _ _nos' no nosso fraco entender_ _ Sua ex. tem SldO aqui muito cum

pnmentado.

colhida se podia ter evitado. se
_

que teem de defender o cava- Ovar, 27.-Faleceu nesta Vila, o sr.

nhassem tanta uerença Antonio Marques da_Silva, extremoso

epois de ter rece ido os pae do nosso patnçio, sr. Francisco

curativos apareceu na trin- Marques da Silva, digno escnvao _de

o bastante ielecitado. Como direito nessa cidade. _O saudoso extin-

impossibilitado de continuar to era aqui 'muito estimado pelos seus

substituido por Morgado de dotes de carater, sendo a sua morte

daFoz. 27.-Com a casa

  

Passagem da 1.al classe

Américo Gomes de Andrade

eOliveira

Carlos Alberto Gi'vão Si-

mões

\_l"

de inventario ortanologico a LISta dos aiunos aprovados no ano

que se procede por falccimen~ -

to de Maria Joana, casada, lechvo de a

da Povoa de Valade, fregue- l l ' ' ' ' Afim' Marques da Cunha*

zia de Requeixo e emique é
_

inventariante e cabeça de ca- José de Almeida Azevedo *

viuvo da falecida, residente no Adolfo Gera|des Quanto)

mesmo-logar e freguezia. cor- Domingos Marques da suva

Tem edlios de 30 dias: a C0“- Fernando Pereira de Miranda

des“: no Díq'io'do'âwfmodHenrique Pereira de Miranda

Chamando e Clunq? (15 'me' João Fernandes da Silva J ,~ B A, _

ressados Manoel bimoes La- José A|ve$ Seabra (muinto) lg:: Rgãzriuuízêmbm

que foi moradora na Arrôta

Carlos Vilas BJas do Vale *

. . , . O

sal Manuel Simoes Lavoura, 1' grau

tar da 2.' e ultima ptiblicação_Fema¡¡do Tavares Ré;

VOUTaa ignorand')'se 05311 35' Manuel Felismino de Pinho Mário dq Co H Qlima Fer

.. c 5 í l -

   

  

 

   

   

   

  

  

  

  

    

  

   

   

   

   

i 5°¡
de nasccrem as la arta* 'untam- . .

'que castigo“ bem o bmw com deveras sentida'
se e estabelecem gnos 3tie etais lado; uma tal ceCÚla, casada e Albuquerque (distinta) .

" ~ '-› mwstralmente °°l°cad°3- N05 O seu funeral foi imensamente _ _g ue foi com Antonio Simões
. . relra

* l b am houve-s
1' eatodaa que constituem o seu alimento q

ManuelHomem CarvalhoCns- . . ,

› que he 0°“ e' e concorrido. Paz á suaama, . , . - v - . Má¡ 10 Farta de Melo Ferreira

V353th“ comdemdo earroiO. familia enlutada o nosso cartão de ninhos sedosos de forma m_utto Lavoura; Adelino bimoes La-~ to (distmto)

,,.u bastantes palmasbi:ll ovações. pesames. t _ ”regular, mio tamanho mmge voam, ignorando_se O seu es 20 rau Duarte

e de pé_que tra hou com .Passou no dia230 aniversario Porvezes o da cabeca de uma t d _ l é S_ , L I _ . g _

dci'gencêêndoz pameâgêâgjfs'; natalicio a sr.“ D. Maria Lopes da bll- Çremca Cada um dc'sses_ “iHhOS a oa e ' 05 ¡moes avouraç Antonin Alberto Dras Costa

\megum - m '
m' e conterra- ( › ' ~ ~ ' y' , . .'

a

' va. esposa do n°580 a *8° contem de [O a 100 um““ cs_ solteiro, maior, todos ausentes (dum “o, E“sz de ¡dmmo a z_

classe

Carlos' Pinho da Cruz

it ,gigã ::e ;gosíigâgbiâggbãg fl: neo, sr.fFranci5âo Lopes da Silva. As

“l' ' . ' nossas elicitaç es.

e da ,',Íãtãmgf'gfse 5.12322;1
,22", O Passa melhor dos seus incomo-

mpmm das' quam foi rua_ o ado ao dos a sr.a D. Tereza Carneiro Ramos.

Í Anton“, Luh Lopes de v¡ ,kh-anca esposa do nosso amigo, sr. Manuel Hen-

l ' ' rique Ramos. Muito tolgamos.

, Xira, cumpriu, na generalidade, a _ .

.m ser o 5.° e 8.°, que se tornaram um o Por notICias que acabamos de

n u c maleços.
reC'eber do Para, sabemos ter ali cite-

A inteligencia,a cargo do sr. Jaime gado de perfeita saude o sr. Americo

i_ . ques, teria sido regular se não PranCIsco dos Santos.

v- 68356 Pegar 0 Ultimo touro: 0 que O Já se encontram na praia do Fu-

# l 110'a discorda““ de “da a C0¡- radouro, com as suas familias, os nos-

“" O 5T- Jaime Helmques de“ ter sos amigos, srs. Antonio Maria Gonçal-

i-m COHSÍdemÇãO que a emp“”-a dO ves Santiago, Domingos Tavares, dr.

li* i t lu“'ñEUEÍrense' se 35m“? sem' Antonio Pereira da Cunha e Costa, _Iu-

v l' 1105 PTOPOFCÍOMT boas com' lio Pereira Vinagre, Carlos Augusto de

?45.4. e não ?Ode admlm'a “em deVev que Souza,]osé Lopes Fidalgo, Antonio de

' em' lhe Vá desorganlsal' 0 que tail' n Oliveira Melo, Manuel Correia, e _loa-

htubalho e sacrifício lhe custou. As- qm", mas de Rezende_

António da Silva Tavares

João de Pinho da; Neves

Jo-é Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da C0sta (dis-

tinto)

Instrução secundária

Curso geral dos liceus

Exames da 1.a secção

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos até ñ-

nal do referido inventarío e

nele deduzirem os seus direi-

tos nos termos da lei, sob pena

de revelia. Pelo presente sam

tambem citadas todas e quais«

quer pessoas incertas que se

julguem interessadas no mes-

mo inventarioorfanologico pa-

ra, sob a mesma pena, dedu-

zirem os seus direitos, nos ter

mos da lei.

treitamente apertados uns contra

os outros. A borboleta, uma vez

formada, segrega um liquido que,

atacando o casulo, lhe permite

evadir-se.

Pensou-se em crear, para lhe

explorar a sêda, a «Anafe bom-

bicida». Teem sido já feitas al-

gumas instalações na Uganda e

no Este africano alemão, onde

essa borboleta é muito conheci-

da. Parece que não apresenta

grandes dificuldades uma tal_ crea-

ção e espera-se que essa indus

tria se desenvolva rapidamente

com grandes resultados.

Passagem da 2.a classe

Abílio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emílio de Almeida Azevedo

  

a ma“mmca “10 de agosm" O Tem havido trabalho de pesca
'

.
t

m0 dia Bde setembro',dla da na costa do Furadouro, sendo a sardi- MÉA'
Ave ro' [5 de 380510 de 3 a Fernando Manuel Home¡

sem”“ da Emma““ e”“ nha craúda- Os lanços regulam entre mercados semanais - '912- ( ' CLASSE) Cristo V n

 

i teremos a 2.a corrida da épo- 400 e 500m ms.

. , .

Mvmglsaggsczgg:?gigfgããmi .No domingo ultimo, 25. reali- O Preço dci“ POr d“ersos Verifiquei: Agoãunho ,Antomo de souza Jaime Ribeiro Sucena

s” g &Casimm e gado do gana- sou-se no teatro desta vila um interes- mercados: .
Ribell'o

Joã P - d A¡ -d S.,

?um iliolntante.. - santefestivahorgariisado pelasalunas _ No de Oliveira de Memes-#Por 2° o Juiz de direito CostódioAugusto Correia Bas- 9 a?“ e me? a e '.Va

' ' Com estes elementos é de prever do COÍegÍO 111110 DINIZ, de Ovaf- litros: milho branco, a 84o reis; ama- R o l_ ' _
Jose pals de Almada e sllva

7mm ”Che“te' i Durante o dia ÍOÍ pãrmitidii a (in- moi 'a 820 Êd5;reislgof 35:55:40¡ 80a ao r [0°. d José' Vicente Ferreira

' -' - d ao ublico no edi 'cio on e esa- cenew, a _ ~; c = y~ o_
_g , .5 _- _ -

M27' Faleceu ame ontem de tm a p reis. Por 15 tilos: batata, a 450 FEIS, O escrivão, FÊIÂLMÊJZI e ASSIS Ftrrelra Manuel Amaro Lemos

' o bispo de Bragança, que ha vam expostos os magníficos trabalhos

das educandas, muitos deles de grande

Manuel Firmino Regala de
No de Leiria-Por 14 litros: mi-

( meus aqui estava. _ _ _A _ ,_ .- › . ~ _ _' _
,. . -

Foi acometido duma congestao ce- valor artistico_ Agradecemos o convrte lho branco, a 36: reis. mllh? _Remftkh Sllverlo Augusto Barbosa de Joao Ferreira de Macedo V-

, ha dois dias_ que nos fo, feno_ a 5 orais, ceva a, a 490 reis, centeio, v F J , d _ _ . i_ ç ¡lhena

Ma¡ .
aS 0 reis; aveia, a_3t›o reis; lava, a Magalhaes ose a C0 Celkao ROCha Viário C T 1 d A -

?É
690 reis_ Por ¡Srlitrosz tremoço. a ' José Mendes da Rocha zaga_ ' ° e es e “11110 e

Soo reis. Por 20 illl'OS. batata nom a
[O * Albuquerque

Editos de 30 dias

2.*il PUBLICAÇÃO

Por o Juizo de Direito da Exames da 2.a secção

comarca de Aveiro e cartorio Bernardo de Almeida Azeve-

- .a
. .

a

do escrivao do 2 ° ohCio, Bar- (5- CLASSE) do

a 700 reis; feijão branco e encarnado, bOSa de Magalhães, n05 au- António Fragoso de Almeida Pompeu de Melo Cardoso

a e go reis- Por kàlo: latinha de tos de mventarto orfanologtco

mi o a reiS' carne e vaca a 2tzo
.

reis; carne dc ,porco, toucinh'ê), lom- a que se prçcede PÉ”. falem"

3g, game 623w, Cgounçsoi 220,360. mento de Joao FranCisco Bar-

o 20 e reis. or | t1 os: ata
. .

ta,z,1 24o reis. Por duzia: ovos, _a zoo togol Casado' mai-mmol que

reis. Por ligo: azeli)te, a Boo dreis;Pv1- fo¡ morador na rua Serpa

nho a 50 e oreis. ara reven er. or - - .

20 litros: azeite, a 5:05400 e_ Sabóoo Pluto! da Vlla de IlhaYQ: des'

reis; e vmho, a 800 e !troco reis. ta comarca, e em que e inven-

É

'

tanante e cabeça de casal Ma-

ria Emilia Carlota, viuva do

mventanado, reSidente na mes-

de trinta dias, a contar da' 2.“

Na Anemia, tebres 'e ultima publicação deste no

palustres ou sezões, Dia¡ io-do-governo, chamando

tuberculose e citando o interessado Joa-

e outras doenças provenien- qutm Franasco Bartolo› 501'

*es 0“ acOT“IWIMdaS de Fr¡- teiro, menor pubere, ausente

queza geral,recomenda-se a I

Quinarrhenina

para assistir a todos os termos

até final do referido inventa-

' - feitas por inu-

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

rio de menores e nele dedu-

zir os seus direitos nos ter-

mos da lei, sob pena de reve-

lia. Pelo presente sam tambem

nias confirmam ser 9 tonico Citadas todas e quaisquer pes-

e febrlfus° q“ mais Sé"“ soas incertas que se juluuem

garantias oferece no seu tra- . . b .

tamento. Aumenta a nutri- interressadas no aludido in-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facdita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

29.o reis; castanha pilada, a t-'zptSo reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

.ptbooo reis; pinhão torrado. a ::poco

reis. Por duzra: ovos, a 200 reis.

No de Alcobaça-Ro¡- 14 litros: _

trigo mistura durasio, a 060 c 700 reis;

milho da terra, a 580 reis; fava, a 560

reis; cevada, a 34o reis; aveia, a 32o

reis; tremoço, a 460 reis; grão-cle-bico,

A 1 I ' ' ' urna noite e, desse modo, espe-

0 ug w¡ la por fora a o, culpados.

'
O museu mais antigo-0 bo-

* 4
letim da Societe Francoaiaponatse

". A i'm-i9¡ e 0 dnemalograto- publicou recentemente a descri-

-Ha dias, em consequencm de ção do museu mais antlílgo do

gre've, deu-5° “a Cidade CEI-imundo. Existe este em ara, a

:lifomiana de LOS Angels uma antiga capital do Japão, e, desde

;mienta b'¡gai Cie que result?)- o ano da sua fundação, 756, tem-

tñm bastantes fer'dos- A PO“Cla se mantido inalterado, sem au-

*950 Pôde dei“" a má? ?.05 ?31:65' mento nem perda dos seus tesou-

anote: e, temendo pPISOCS lnluã- ros, apesar das muitas _evoluções

=m,absteve-se de adotar provr- que experimentou o P312_

?Mlas'
_ Esse museu só se abre _uma

' Um juiz, porém, foi informa- vez por ano, uando o emprega-

'dode que umpperario cinema-ido responsave faz a v1s1ta de

@grafico operara uma peliculannspeçao.
_

desce metros com os princ1pais Contem 3:000 obietos, que

incidentes do choque entre os são con_s1derados como as obras

.gentes e grévistas. O operador, decorativas mais_belas que foram

'colocado em bom sitio, presen- creadas por maos do homem;

ligou a briga comodamente. algumas delas rocedemda Chi-

.^ O ¡uiz determinou que a pe- na. outras da oréa, e ainda ha

;isola seia exibida diante dêle algumas que apresentam traços

José de Oliveira Barreto

Passagem da 4.a classe

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diVersas classes, excepto o que fez exame

de admissão i 2.' classe; este habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados com asterisco repetem em outubro

o exame duma disciplina.

____-_
-

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária, curso dos liceus e curso comercial.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acom-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam~

se lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

tambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

ceus para aqueles alunos cujas famlíias assim o desejarem.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Abrcm-se no dia t de Outubro as aults de instrução

primária, e no dia ¡-i as de instrução secundária.
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' 'o necessario quando tratado logo no inicio. Es-

. › pode ser transformar numa doença grave

,t w: altecção que tratada a tempo teria tido uma

'i3 ravel evolução.

' 'Á' Se o soldado tiver cometido uma falta pela

,5 i: tenha de ser castigado não procure iludir a

_ té do medico com a declaração de sofrer

' w doença; deve ter bastante dignidade para so-

'as consequencias das faltas que tiver come-

.;.MO-
_

0 medico não tem tempo demasmdo para de-

mos verdadeiros doentes, para que possa

AVeiro, 26 de Agosto de l9l2.

O DIRECTOR

Padre João Perl-otra Isoltão

#White Star Line

Serviço comblnado com a EMPRBZA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

 

ventario, para, sob a mesma

pena, Virem deduzir os seus

direitos.

Aveiro, t2 de agosto 'de

19|2.

 

4 üranilt: pnmiu: e medalhas

da lllll'li na: Exposições de:

[londres, Paris, drivers

e Gemva--Barceloua

= ililiBllll llll Jlllll =

a mais alta recompensa

“ ' roubado algum por aqueles qne o não são.

. [10 medico está sempre pronto a 'prestar ao

' " o os seus serviços e se este tiver de lhe

algum segredo, deve procural-o em sua

e ele porá á sua disposição toda a boa von-

toda a dedicação, todo o saber para o acon-

e guiar pela forma que julgue mais conve-

Verifiquei :

FARÁ Ê©ST©N
O Juiz de direito,

   
  

   

Regalão.
. toneladas, tocará em Ponta Delga-

.^A'\\ d ''A à.“ -_ › a, Açores no dia¡ de setembro

áydsnmã e reêeberá aiii os passa7geiros de 1.“,

.Egg, 2.' e =3.' classes que saírem de Lis-

'› boa pelo vapor FUNCHAL em 5

de setembro.

Vedem-se passagens para a California

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do_ 6061-6, eli-2.a- .Biden.

Instruções em portugueh

trancez e inglez.

A' venda nas boas , farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, farma-

cia Rica; rua do Bomiardim,

3 o. Deposito geral: harmacia

ama, 0. da Estrela, 118-

Lisboa.

O escrivão

 

       

Silverio Magui-to 'Barbosa de

Magalhães.

Professora de

A 1,' classe, da

cidade de Coimbra, permuta

com colegas dos distritos do

Porto ou AVeiro.

Resposta urgente á redá-

ção do Jornal de Coimbra, com

as iniciaes A. B.

 

Curam-se com

TOSSQS as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposrtos, os mesmos da Qul-

narrhenlna.

O vapor CANOPIC de ¡3:000 '

."
l
.



ll Campeão nus províncias?

Figueira da Foz, 27.-- Com a casa

repleta, realisou-se, no dia 18 do cor-

rente, a attunciada corrida, para inau-

guração da época, que a todos satisfez

saindo o publico bem impressionado.

Abriu a corrida João Marcelino,

que farpeou o l.“ boi com arrojo, empre-

gando bons ferros em sortes variadas,

rematando com 3 curtos bem aponta-

dos, elo que foi muito ovacionado.

om o 6.° que lhe soltaram já lhe

não sucedeu o mesmo, porque vendo

um animal bastante possante e de mui-

to pé, logo ao sair da gaiola lhe apa-

nhou terreno, sofrendo uma colhida,

resultando rolar na aréna, montada e

cavaleiro, que infelizmente ficou com a

clavicula esquerda fraturada, com o

gue o publico bastante se impresionou.

arece-nos, no nosso fraco entender,

que esta colhida se podia ter evitado, se

os capas que teem de defender o cava-

leiro não a anhassem tanta uerença

ás taboas.

primeiros curativos apareceu na trin-

cheira sendo bastante felecitado. Corno

estivesse im ossibilitado de continuar

a lide, foi su stituido por Morgado de

Covas, que castigou bem o bicho com

ferros magistralmente colocados. Nos

outros que lhe couberam houve-se

bem, trabalhando com denodo e arrojo,

ouvindo bastantes palmas e ovações.

Da gente de pé que trabalhou corn

vontade, deligenciando por agradar, o

que conseguiu, temos a especialisar

uma gaiola de Teodoro, logo no l.°

touro de pe, que foi soberba e bem re-

matada, cabendo-lhe por isso as hon-

ras da tarde. P, gas houveram trez. a

primeira das quais foi riia. O gado do

sr. Antonio Luiz Lopes, de Vila-franca

de Xira, cumpriu, na generalidade, a

não ser o 5.° e 8.“, que se tornaram utn

pouco maleços.

A inteligencia,a cargo do sr. Jaime

Henriques, teria sido regular se não

mandasse pegar o ultimo touro, o que

foi a nota discordantc de toda a cor-

rida. O sr. Jaime Henriques deve ter

em consideração que a empreza do

«Colizeu-figueirense» se esforça sem-

pre por nos proporcionar boas corri-

das, e não pode admitir, nem deve, que'

sua ex.a lhe vá desorganisar o que tan-

to trabalho e sacrifício lhe custou. As-

sistiu a filarmoniea «lO de agoston.

Para o dia 8 de setembro, dia da

Nossa Senhora da Encarnação, em

Buarcos, teremos a 2.a corrida da épo-

ca, organisada com os melhores artis-

tas portuguezes, sendo cavaleiros Ma-

nuel e jose Casimiro, e gado do gana-

deiro Emilio Infante.

Com estes elementos é de prever

uma boa enchente.

Luso. 27.-Faleceu ante-ontem de

manhã o bispo de Bragança, que ha

seis mezes aqui estava.

Foi acometido duma congestão ce-

rebral ha dois dias.

 

É

0 que ral li por lira

A justiça o o cinematografo.

-Ha dias, em consequencra de

uma gréve, deu-se na ctdade ca-

liforniana de Los Angels uma

sangrenta briga, de que resulta-

ram bastantes feridos. A policia

não pôde deitar a mão aos agres-

sores e, temendo prisões injus-

tas, absteve-se de adotar provi-

dencias.

Um juiz, porém, foi informa-

do de que um operario cinema-

tografico operara uma pelicula

de 800 metros com os principais

incidentes do choque entre os

agentes e gréüistas. O operador,

colocado em bom sitio, presen-

ceou a briga comodamente.

O juíz determinou que a pe-

licula seja exibida diante déle

M
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sido necessario quando tratado logo no inicio. Es-

perar pode ser transformar numa doença grave

uma affeeção que tratada a tempo teria tido uma

favoravel evolução.

Se o soldado tiver cometido

qual tenha de ser castigado não

boa fé do medico com a declaração de sofrer

uma doença; deve ter bastante dignidade para so-

frer' as consequencias das faltas que tiver come-

tido. '

- O medico não tem tempo demasiado para de-

dicar aos verdadeiros doentes, para que possa

ser-lhe roubado algum por aqueles que o não são.

O medico está sempre pronto a

soldado os seus serviços e se este tiver de lhe

confiar algum segredo, deve procural-o em sua

casa, e ele porá á sua disposição

tade, toda a dedicação, todo o saber para o acon-

selhar e guiar pela forma que julgue mais conve-

niente.

epois de ter rece ido os p

M
_____________.~.-_-_-

-_-

de inñuencia estrangeira; mas

todas datam de época anterior a

56, data em que o museu foi

fun.lado pelo imperador Chomu

e a im eratriz Koymo.

'A reguente representação do

camelo, o elefante e da Caça do

tigre, denotam a intiuencia india;

outras obras oferecem acentuado

estilo persa e outras acusam in-

lluencia grega. No caso de que

estes objetos tenham sido labo-

rados no Japão, forçoso é supôr

que os artistas devem ter rece-

bido a sua educação fóra do

paiz natal.

Bicho da sêda africano-Exis-

te no Congo uma borboleta mui-

to espalhada, a «Anafe bombici-

da», cuja la arta fornece uma

sêda muito a undante.

Muito vorazes, cobertas de

   

   

  

      

    

    

 

    

  

  

   

    

    

 

  

        

  

   

   

  

  

    

   

 

   

  

 

  

  

  

EDITÚS DE 30 DIA
S A I O ' O

2.a PUBLtcaçio o

Por o Juizo de Direito da

(Fundado em 1873)
comarca de Aveiro c curtorio

do escrÍVão do 2 " oficio, Bar-

bosa de Magalhães, nos autos

de inventario orlanologico :t

que se procede por falecimen-

to de Maria Joana, casada,

que foi moradora na Arrôta

da Povoa de Valade, fregue-

zia de Requeixo ie em que é

inventariante e cabeça de ca-

sal Manuel Simões Lavoura,

viuvo da falecida, residente no

mesmo logar e freguezia. cor-

rem editos de 30 dias, a con-

  

  

                                  

   

  

 

  

Olivelra de Azemeis, 17. -Tem es-

tado entre nós 0 sr. dr. Correia de Le-

mos, ilustre ministro da justiça e qtte

foi juiz de direito nesta comarca. Ao

desembarque foram-lhe erguidos entu-

siasticos vivas, as duas bandas execu-

taram a «Portugtteza». Foguetes e mor-

teiros atroaram os ares.

Sua ex.u foi acompanhado até_ sua

casa no meio de aclamaçoes frenettcas.

A' noite organisou-se uma marcha

au fiambeaux, a ual se dirigiu á resi-

dencia do sr. dr. %orreia de Lemos e,

aparecendo este á varanda, foi deltran-

temente ovaeionado, sendo, simulta-

neamente, ergttidos vivas á Patria, á

liberdade, ao dr. Afonso Costa, ao exer-

cito, etc., etc.

Sua ex.ll tem sido aqui muito cum-

  
   

   

    

    

   

   

   

  

 

   

  
  

   

  
  

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1911 a 1912

Inslrullo primaria Marques da
Carlos Vilas Boas do Vale *

1.O grau

José de Almeida Azevedo *

Adolfo Geraldes (distinto)

Domingos Marques da Silva A

Fernando Pereira de Miranda

Passagem da 1.a classe

mérico Gomes de Andrade

primentado. pêlos urtigantes, essas lagartas . - - - ' '

A,ias"asmrstsuras só se deslocam de Para ?'53 2' eâl**“?a§“bl'“ça° “mm“ Rós Cailgwiliím Galvão Si
ae do nosso patricia, si. Francisco Prç'curar a allmemaçao ou um es e no mmo- Opgoperno, Henrique Perelm de eranda mões

chamando e citando os inte-

ressados Manoel Simões La-

voura,'ignorando-se o seu es-

tadoyuma tal Cecilia, casada

Slth favoravel á construção dos

seus ninhos.

Seis ou oito semanas depois

de nascerem, as lagartas iuntam-

João Fernandes da Silva

José Alves Seabra (distinto)

Manuel Felismino de Pinho

Marques da Silva, di no escrivão .de

direito nessa cidade. saudoso extin-

to era aqui muito estimado pelos seus

dotes de carater, sendo a sua morte

deveras sentida. t .

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra

Mário da Costa Quinta Fer-

. tabelecem nos ve etais e Albuquerque (distinto) _

O seu funeral foi imensamente se e es _ _ _8 . , _
l

concorrido. Pazásua alma,eatodaa que constituem o seu alimento que fo¡ com Amonlo Slmões Manuel Homem CarvalhoCrls. Mr?” . O

familia enlutada o nosso cartão de _ninhos sedosos de fôrma muuo Lavoura; Adelmo Slmões La_ to
állO Farta de Melo Ferreira

pesam?“ da 23 O aniversario "regular, 611210 taglanhod atinge voura, ignorando-se o seu es- 2 o grau Duarte

O 3550“ “0 '_ ' . or veze* o a ca ›ca uma . - - . ' _

natalicio a sr.a D. Marta_ Lopes da Sil- ?maluca Each um ch'Sses eninhos tado! e JOSé Slmoes Lavoura; António Alberto Dias Costa

va, esposa do nosso amigo e conterra- * . - c V solteiro, maior todos ausentes t. t
mes de admissão á 2 a

neo, sr. Francisco Lopes da Silva. AS comem de IO' a 100 casulos CS' ' '5 n O) m .

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos até fi-

nal do referido inventario e

nele deduzirem os seus direi-

tos nos termos da lei, sob pena

de revelia. Pelo presente sam

tambem citadas todas e quais-

quer pessoas ine'eitas que se

julguem interessadas no mes-

mo inventarioorfa nologico pa-

ra, sob a mesma pena, dedu-

zirem os seus direitos, nos ter

mos da lei.

Aveiro, 15 de agosto de

¡912.-

classe

Carlos Pinho da Cruz

António da Silva Tavares

J0*o de Pinho da. Neves

Jo~é Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Costa (dis-

tinto)

Instrução secundária

Curso geral dos liceus

Exames da 1.a secção

(3.a CLASSE)

treitamente apertados uns contra

os outros. A borboleta, uma vez

formada, segrega um liquido que,

atacando 0 casulo, lhe permite

evadir-sc.

Pensou-se em crear, para lhe

explorar a sêda, a «Anafe bom-

bícida». Tcem sido já feitas al-

gumas instalações na Uganda e

no Este africano alemão, onde

essa borboleta e' muito conheci-

da. Parece que não apresenta

grandes dificuldades uma tal crea-

ção e espera-se que essa indus

tria se desenvolva rapidamente

com grandes resultados.

nossas felicitações.

O Passa melhor dos seus incomo-

dos a sr.“ D. Tereza Carneiro Ramos,

esposa do noss'o amigo, sr. Manuel Hen-

rique Ramos. Muito fulgamos.

Q Por noticias que acabamos de

receber do Pará, sabemos ter ali che-

gado de perfeita saude o sr. Atnenco

Francisco dos Santos.

O Já se encontram na praia do Fu-

radouro, com as Suas familias, os nos-

sos amigos, srs. Antonio Maria Gonçal-

ves Santiago, Domingos ?avares, dr.

Antonio Pereira da Cunha e Costa, Ju-

lio Pereira Vinagre, Carlos Augustó de

Souza, José Lopes Fidalgo, Antonio de

Oliveira Melo, Manuel Correia, e Joa-

quim Dias de Rezende.

O Tem havido trabalho de pesca

na costa do Furadouro, sendo a sardi-

nha graúda. Os lauços regulam entre

400 e 500$000 reis.

Passagem da 2.a classe

Abílio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Emilio de Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Cristo

 

mercados semanais

 

o No dom¡ng0_u1t¡mo, 25, rea“- O preço deles por diversos Verm ue¡ :› Agosllnho António de Souza - - - t

sou-se no teatro desta àlila utln intleres- mercados:
q R1beu-o i :aLmBPRÍbãlmAbll-lcçãa S]

sante festival. organisa o pe as a unas No de Oliveira de Azemeis-Porno t ~ - ›, › . oao ais e mei a e t va

do COIC'EÍO Julia Diniz, de OVãT- litros: milho branco, a S40 reis; ama- O Julz de drum? CÚSÍOdlo AUSÚSÍO Correia Bas- JOSé Pais de Almeida e Silva

Durante o dia foi permitida a en- relo. a 820 reis; t_rig0._a__itbr4o reis; Regalao tos
J é V; .

trada ao publico no edificio onde esta_ centeio, a . reis; lenao, a !#030 _ _ Francisco de Assis Ferreira OS rccnte Ferreira

vam expostos os magníficos trabalhos reis. Por 15 &[193; batata. a 450 rem_ O cscnvao, ' _ Manuel Amaro Lemos

das educandas, muitos deles de grande No de Lerrta.-Por t4 litros: m1-
da Mala

valor artistico. Agradecemos 0 convite lho branco, a 560 reis; milho amarelos Silverio Augusto Barbosa de João Ferreira de Macedo Manuel Firmmo Ragala de

 

ue nos foi feito.
a 5 o reis- cevada a 400 rei5' centeio _

' . a .

q
;15 o reis; aveia, 'a 360 reis; fava, ri Magalhaes

Jose da C0 CelÇaO Rocha “zilhccnaT l d A _

' É? ' .

P

L -

?3% xi:P315atiãitirgls?sba:ãfzinr(iãgit, É Jose Mendes da Rocha Zaga- Elf) e 35 e réu11° e

uma norte e, desse modo, espe-
10 :i:

uquerque

220 reis; castanha pilada, a titblõo reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4415000 reis; pinhão torrado, a 5,115000

reis. Por duzra: ovos, a zoo reis.

' No de Alcobaça-Por 14 litros:

trigo misturadorasio; a 660 e 700 reis;

milho da terra, a 580 reis; fava, a 560

reis; cevada, a 34o reis; aveia, a 320

reis;tremoço, a 460 reis; grão-de-bieo,

a 700 reis; feijão branco e encarnado,

a "oo e 750 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouri o, a 320' 360,

360, 320 e 600 reis. Por l kilos: ata

ta, a 24o reis. Por duzia: ovos, a zoo

reis. Por litro: azeite, a Boo reis; vi-

nho, a So e õo reis. Para revender. P0r

20 litros: azeite, a 5315400 e 5.1::600

reis; e vinho, a 800 e tabooo reis.

___-__
-=

cartaz anunciador

Editos de 30 dias

2.a PUBLICAÇÃO

- 5- 'Por o Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e cartorio

do escrivão do 2 ° oficio, Bar-

bosa de Magalhães, nos au-

tos de inventario orfanologico

a que se procede por faleci-

mento de João Francisco Bar-

tolo, casado, marítimo, que

foi 'morador na rua Serpa

Pinto, da vila de Ilhavo, des-

ta comarca, e em que é inVen-

tariante e cabeça de casal Ma-

ria Emilia Carlota, viuva do

inventariado, residente na mes-

ma rua e vila, correm editos

de trinta dias, a contar da 2.°

le-ultima publicação deste no

Dia: ío-do-governo, chamando

e citando o interessado Joa-

quim' Francisco Bartolo, sol-

teiro, menor pubere, ausente

nos Estados-unidos do Brazil,

para' assistir a todos os termos

até' final do referido inventa-

rio, de menores e nele dedu-

zir os seus direitos nos ter-

mos da lei, sob pena de reve-

lia. Pelo presente sam tambem

citadas todas e quaisquer pes-

soais incertas que se julguem

interressadas no aludido in-

veñt'ario, para, sob a mesma'

pena, virem deduzir os seus

ra conhecer os culpados.

l O museu mais antigo.-O bo-

letim da Societe Franco-¡aponaise

publicou recentemente a descri-

ção do museu mais antigo do

mundo. Existe este em Nara, a

antiga capital do Japão, e, desde

o ano da sua fundação, 756, tem-

se mantido inalterada, sem au-

mento nem perda dos seus tesou-

ros, apesar das muitas evoluções

que experimentou o paiz.

Esse museu só se abre uma

vez por ano, nando o emprega-

do responsave faz a visita de

inspeção.

Contem 32000 objetos, que

são considerados como as obras

decorativas mais belas que foram

creadas por mãos do homem;

algumas delas rocedem da Chi-

na, outras da oréa, e ainda ha

algumas que apresentam traços

José de Oliveira Barreto

Passagem da 4-.a classe

Exames da z.a secção

a Bernardo de Almeida Azeve-

(5. CLASSE) do

António Fragoso de Almeida Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

de admissão í 2.' classe; este habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados com asterisco repetem em outubro

o exame duma disciplina.

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária, curso dos liceus e curso comercial.

Os alunos que seguirem o curso dos licens teem de ma-

tricular- se no Liceu, aonde serão convenientemente acom-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

se lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

tambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

ceus para aqueles alunos cujas famliias assim o desejarem.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Abrem-se no dia t de Outubro as aults de instrução

primária, e no dia t4 as de instrução secundária.

  

Na Anemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

uinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

ntas confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape- .

me, facdita a digestão e é ,

muito agradavel ao paladar.

 

  
AVeiro, 26 de Agosto de lgl2.

O DIRECTOR

Padre João Ferreira beltão

_White 5lar Line

uma falta pela

procure iludir a

 

    

 

  

    

direitos.

4 &arrasaram; _IllItÍllllal' Aveiro m de a 05m d

restar ao de um na: ¡lutaria! ¡a! [912. i 3 e Sei-viço combinado com a EMPRBZA lNSUhANA DB

p bondres, Paris, (lovers : _ _ NAVEGAÇÃO

e Geneva--Barcelooa Verifiquei:
  

toda a boa von- : llEilBllil llll Jlllll z::

a mais alta recompensa

PARA B©§T©N

K O vapor CANOPIC de 13:000

' *~°~=-°~ toneladas tocará em Po t D 1 -

' . na esa

'um da' WW) “° d“ '7 de mm

  O Juiz de direito,

   

  

Regalão.

 

  

Instruções em pertuguelt

francez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

cras.

Depositos: Avenzo, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Mala; no PORTO, l'arma-

cia Rlca;rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, O. da Estrela, ¡18-

Lisboa.

Curam-se com

1'esses as pasar“ do
Dr. 7'._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposrtos, os mesmos da Qul-

narrhenlm.

  O escrivão

Silverio augusto “Barbosa de

Magalhães.

Professora de

l'llilllllf 1.ll classe, da

cidade de Coimbra, permuta

com colegas dos distritos do

Porto ou Aveiro.

.Resposta urgente á redá-

ção do Jornal de Coimbra, com

as_ iniciaes A. B.

     

  

  

  
e receberá ali os passageiros de 1.',

2.' e 3.' classes que saírem de Lis-

boa pelo vapor FUNCHAL em

de setembro.

Vedem-se passagens para a California.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do âoóró, 64'- .2.°-.Bicho.
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Deseja-se pa-

iirreiponlenle ..a um, em.
preza elegante, Iiteraria e ar-

tística, que brevemente apare-

cerá em Portugal.

Carta para a rua de Santa

Marta, 136-2?, esquerdo, Lis-

boa, com as iniciais M. M.

    

  

 

na. no; s. P."

MALA REAL, INGLÊSA

Wittahítrimeniu Hidrulnihidiiitdras Salgadas

A MAIS RICA ESTÂNCIA DO PAIZ

ABERTO DESDE O'DIA ao DE MAIO

Assistencia medias., farmacia, massagista, novo es-

tabelecimento nomear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação telegrafomostal, garage,iluminaçáo eletri-

ca em todos os hoteis pertenosntes à COmpanhia,

no casino-teatro _e em todos os parques, etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, Iitícas, arsenicais e t'erruginosas. uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, a'feções de ligado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e murtos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do patz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no- "

'I'll DO NORTE, HOTEL AVSLAMES E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos ,

magníficos parques, onde a temperatura e' agrudahiiissima.

Caminho de l'erro a !cnnns SALGADAS. __ ,

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

Iisadas da região. " '

Alt'l'iCIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

a descoberta de pessoas que

lei), des'de que dessas infor-

l

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha c preços, com as primeiras

_ Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Clipe

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVÉE'IÉQQ_ _-

A-SE uma gratificação de

façam 0 comercio de impor-

mações resulte a apreenção

~ .A. ELEGANTE ___ Estação de verao
_1-_

casas do Porto e Lisboa.

“S Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

Gilliiiitliii de Iiiztllltl reis

cem mil reis a quem

tação e venda de massa fosfo

da massa fosforica com muita

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

P
Mais previne. as suas ex.“ms clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que iez no seu

lindo -e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

D
fornecer indicações para

rica (o que está proibido por

para 0 deliquente. não infe-

 

AMAZON, em 9 de setembro

de 10037 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

DESEADO, em 18 de setembro

Novo e grande paqueie de 11:240 toneladas. movido a 2 heiices com magníficas,i

acomodações, fazendo a viagem dlreta ao Rio de Janeiro e Buenos-'

,Quem souber da existencia de

[massa fosforica, dirija-se a

'Francrsco Godinho, rua dos

 

' r .' o , ° _r

ñ'res' , ronrn D. FERNANDO: muito gazosa e bicarbonatada sodi- (JI dos n' 26' Cmmb'd'

- ' n ' I ' t' . z .' .di -ati' i' re iío. r

VAUBAN (da Lmha Lamport & HO“) em 7 de oumbro para ú, filiadgoiiiraeníãâelãrirtãnidãuas1:11:33:todiiglãsrhaãente: :l: Pãlrlas ', ' A' - W _
de 10420 Tone' O RIO de Janeiro; MÚHÍÊVIdCU e Buenos'AIIes- Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as ' Vcndc_çe nq FW_

ladas Este paquete e' semelhante aos paqueies da Mala casas de primeira ordem. ' ~ l *

Esclu @cimentos no escritorio c deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 31 -PORTO

nu moon-J. R. de Vasconcelos a C.--La¡-- .

go de Santo Antonio da Sé, 5, t.°. . *

E¡ BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar- ~

go de S. Francisco. 5.

P. 5.- Sendo a Companhia pr0prietaria dos ms-

lhores hoteis desta formosa estancia, avisa cs

ex "'05 srs. aquistas que. em harmonia com o ar- _

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio nos' par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

Real Ingleza, e tem excelentes acomodações para

passageiros de 1.“, 2.“ e 3.'a classe.

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

ARbANZA, em 2 de setembro

uovo e grande paquete, de 15:044 toneladas, o maior e unico na carreira do Brazil

movido a 3 hellces. Para a Madeira, Pernambuco. Baia, Rio de Janeiro Santos.

Montevideo e Buenos-Aires.

Amazon, em 10 de setembro

de 10037 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Í

Montevideu e Buenos-Aires

ARAGUAYA, em 16 de setembro

de 10537 Toneladas

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

passagens para BRAZIL e RIODñ PRATA

.de Leixões e de Lisboa 28:500

A nonno HA GREADOS PORTUGUÉSES

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos panquetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação.

0;; puquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

sr's. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

Em blsboa:

lames Rawes a C.° ã

. Rua do Comercio, 31-1.“ x

brica do Gaz-

Aveiro.

t Um carro ou 500 kilos...

1000 kilos...... . . . . .....

  

45000 reis

81500

  

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

Wñíxxatxío amu-,dommedaymsdwm
x . . . n

IIlnIlti llllil'lllllll

DE AS FORÇAS;CARNE

q Unico aulorisaclo pelo governo'. aproiàdii

pela Junta de saude .publica e privilegiado

Recomendado pOr centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquerbo-

garantem a sua superioridade na laclias ao Iunch, a tim de preparar

convalescença de todasasdoenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao tous!, para

pregando-se, com o mais feliz'facilitar completamenteadigestão.

exito, nas estomagos, ainda os E' 0 melhor tonico nutritivo

mais debeís, para combater as di- que se conhece: e' muito digesti-

gestoes tardias e [abortosas, a dis- v0 fortiñcante e _reconstituintc.

pepsia, anemia, ou ¡naçao dos or- Sob a sua mfiuencm _desenvolve-

aos, 0 raqm'tismo, cy'eçoes, escro- se rapidamente o apetite,enr1que-

ulas, etc. _ ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita caiix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionados por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

orgamsação pouco robusta.

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco a of', Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

OXXXRXXXXXXXXXXXXXXXXXX
à _________

Conititurit Mourão, Sur.“

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

  

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Preços das

PARA IEVMITAR

OU CONSERVAR

  

    
NlCO especifico contra tosses apro-

vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro específico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), dejiuxo, !osses rebel-

des, zosse convulsa e astma, dór do

peito contra :0115 as lr ritaçoes ner-

vosas.

No Porto:

TítIT 8: C.°

19, Rua do intante D. Henrique

8
3
8
8
3
0
8
8
8
8
8
3
1

'xoaoxexaxoxoxoxow

UZ DO 501_

à

A' venda 'nas farmacias. Deposito

eral: FARMACIA FRANCO, !.05-

ONDE DE RESTELO a CP,

Belem-LISBOA

X

\
V
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X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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X
X
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Os mais modernos

tinturas a liaz Grice Hola

I'lITEIITE FEB 21- Iiiii

Sensacional novi-

dade~ Aesom-

broeo sucesso

Maravilhosa sistema de TINTAS, VERNIZES, etc , e

innandesrencia intensiva J. Matos Braancamp.

.
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, ism é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

   

  

  

  

 

  

   

 

SUITIO.

Com os aparelhos W'iZARD, p

cada .um produz a luz e o EM sempre á venda os mms ñnOS dôces de OVOS;

aquecimento para ki SUH pI'O-
. . . . . o

priu hahitucão. sem estar su- especmhdade da terra. Sorttdo variadISSImo, para
Jeito as exigencias enormes

das ,companhias de ga'z e ele-

tricidade. I

x Com as lampadas \VIZARD,

o

!tutores a Iiaz GRIGE tinturas

ILUMINAÇÃO

Maquinas

o
x
o
x
o
x
o
x
w
o
x
o
x
e
x
o
x
e
x
o
x
o
x
o

 

btem-se uma luz brilhantissi- " - _ i

ma, branca, constante, não dando cheiro nem rumo, um: ,nua-unth res¡-

duos ou depositos deleterios. E' de facilírna montagem e sem perigo de

explosão. _

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade c or um baixo preço.

Com os aparelhos \'YIZA D, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas ¡[5 de litro dc essencra.

Para informações dirigir a

Oft'RLOS GU EBF#
antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

ORÇAMENTO! l 0171117008 @BATE

abundante. '

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

Brazil, onde tem os seus revendedores. ,

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

engmas assadas á pescador.

Motores, Motores

*
.
8
9

 

CONSULTÓRIO DE

Rua da Costeira-*Aveiro -

 

*rior á gratificação prometida.›

  

   

  

l

l

o

0.'

 

O l

|l| lts iii. lillelliliiti I

dades.

Oliveirinha.

tdaDEBILIDADE

Esta farinha. que 6 um excellenlo

!Mui uu en ›rmo, para convoienoentu,

pela sua acção torne¡ reconsti-

" n'u, v. i'm gi'rzti, une carecem dem

i ”mins .iris primeiros medico¡ g¡-

' .'98th BELEM

Recebem-se hos-

preços comodos, em casa si-

BACELOS, barbadOS enxer-

Dirigir a Manuel Simões

Farinha Peiloral Ferruginosa

.tino-nl” mparzuior, de Iacildigeouo,

.Nuas irlnsas ou crennçu, é nomeo-

n nn- .e riu nuns reconhecido proveito

t~ nnnrgnnismo Estale Imente ¡u-

.II. ~m .1 s“uzt oliic-.acia.

IiiISPIlIIIl pedes, estudantes

tuada no melhor local da ci-

   

tados em grandes quanti-

Lameiro, Costa d› Valade--

T

(In plmrmacia Franco o

utilissmo para pessoas do estomago
i

..u ter¡pr um precioso medicamento

i .~ ¡wsuias avwmicas, de eonstitu

8.

'»il›:tII;I 4- prix-¡Inuinda gMais de 300

'nu 'e do Restello à

ou empregados publicos, por

dade. Dirigir a esta redação_

 

'Constantino llireiriE

=Fornecedor de caraca-rent::

7 'alho no a Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Cacia

Continua com o seu talho_

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro mu-

nicipai e examinadas pelo ve- .

terinario. Te em sempre o ca-

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito e aba. 260 reis,

p propria para

assar........ 300»

› da perna, lim-

pa,semôsso. . . . . 400 ›

Carneiro . . . . . . 220 o

Dias de venda em Areiro,

todos; em Cacra, aos sabados

e terças-feiras até ás 16 horas.

 

Soriodndo o economia

Motores Ga.: Pobre “GRIGE”

o mais economicos

rs¡ a üazolina t Petroleo Grice

Coberturas de URILITE

o ¡oolamontoo CONTRA FOGO

VBDAÇÕES SEBE DE AÇO em concorrencia e superiores às de fio

galvan sado e :is de rêde de arame.PURIFICAÇAO DE AGUA,

IC.

Consultorio de engenheria

Prigoritica~Rua do Ouro, 232, i.°-L|SBOA

motores Gaz Pobre “GRICE”

Os mais model-nos o mais EOOIOIIGOS

a Iiazulina a ?atraiu GRICE

A GAZOLINA

manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

e Bombas e Mo-

tores e Dynamos, portateis, montados sobre car-

ros ou carrinhos de mao, Bombas de

inoendio. montadas.

J. Matos Braamcamp

ENGENHARIA !RIGORIPIOA

Rua do Ouro, 282, 1.°-LISBOA  



   

    

  

  

  

    

     

         

    

      

     

   

  

  
  
   

  

   

   

  
  

   

  

    

  

 

  

   

 

      

  

 

   
  

   

  

  
  

      

  

 

   
  

    
Correspondente 1:65:23 A
preza elegante, literaria e ai

tistica, que brevemente apa n _

cera em Portugal. '

Carta para a rua de Santa

Marta, i36-2.°, esquerdo, Li' _

boa. com as iniciais M. M. e

 

A. ELEGANTE E Estação de verão

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisarizt e greevatai'ia

PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços', com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. '

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluidas as importantes modificações que fez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. -

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas expOSições de todos os artigosde nowdade.

' P t t ' l m uma da r'meiras casas de Li'boa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

liâdcfznviaêi'iZdÊZÊItaidãode chapeusS tinai'a senhora, ultimosbmodêlos e a preços sem competencia.

' ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua. Mendes Leite \jãlíágÓ _

  

       

        

    

      
  

Ill Aee ele. iilieilteieel .

ACELOS, barbados eum:

tados em grandes quanti-;*

dades. .

Dirigir a Manuel Simón¡

,Lameiro, Costa d» Valade-q

Oliveirinha.

    

  

     

ea.. M. s. 1P. iiiahelecimentu HidrologicudTheiinialgadas ümliñcaçãedelilimiireis

 

MALA. ;BAI- INGLÊSA A mms mon :snucu oo PAI¡ DA_SE uma gmmcação de

  

    

      

  

  
  
  
  

  
  

  

  

  
  
  
  

  

      

     

     

  

  

 

    

 

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO cem mil_ reis da quem Farinha l'citornl Ferrugilm Í'

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es- tome“" 'nd'caçoes Para dat pharmacia Franco o i'
tabelecimento balnear completo_ soberbo parque, a descoberta de pessoas que Esta farinha, que 6 um excelluhm

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro, façam o comercio de impor- '“'“""'0 Minerador, defacildin-M
estação tele ;raio-postal, garagedlunpnaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes a COmpanhia.

no casino-team) e em todos os parques, etc., etc.

J
nlilissimo ara »sacas de

taçao e venda de massa fosfo le-liiluiiengmwfpara collvüem›
“ca. (o que está proibido por nus-«uh idinas ou creanças, outlet- e7 '* "- › * ' 2" ,

. _ tempo um precioso medicamentol . . . . . . . . lei) desde ue dessas infor- -~ 'I' v e ° - "Aguas alcalinas gaizosas littcas arsenicais e ferru inosas, uteis 7 _ q _ ' P' '1 rue¡ _Mt/10 tome¡ .. |

A' SAIR' DE na gota, manifestações de ,artrístis,mo, diabete, nfeçõges de fígado. maçoes resulte 'a apreenção| "."llczf'fatias':fgol'iàzc'dmffm ..
estoma o intestinos rins, bexi a dermatoscs e muitos outros ade- - 'r ~* '~~"-A 'I a , eo ,w

AMAZON' em guga setembro cimentogs: como o piovam inugmeros atestados das maiores natgbili- da massa ÍQSforlca com [Tinha um' "7:1" lim“,'Illt'caroeemtlzlm .
de 10037 Toneladas dades medicas do paiz e estrangeiros. ( h para O deliquente não infe- .h, :¡_'_:|'¡"_'|'*'"'::”;'\Í°l fããfããgesuã r,

Excelentes hoteis propriedade da Iompan ia : GRAND¡ no- - _ _ - _ - . l I! j - " _' ¡f'Íu . _ o
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte- ru'. no norton, n'ornr. AVELAMSS n arma norzn, todos r“” á Srtiilñhaçao _Promçlldau « “Atleta-los p_rliiii_'.iros medico-g..

V'de" e Bueims'A'reS cics muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos Quem souber da BXIleIJCla de A' " " 5"'1' 'L'Í'mnm' 0
ma niticos ar ues. onde a temperatura é agradabilissima. . . . .' ' -' . 't 'V í O Restello & ,'

DESEADO. em 18 de setembro _ 3Caminhf; di ,em a "na“ sumo“ Tema. foâfoncãe dmla-àe a . , _MA o
"0” e 9m“de Pill““e de "i2“ b“eladas- W°Vld° a 2 hei““ mm m¡ "mas Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mínera- i* ranusco Godinho, rua dos ' l"” ' BELEM iacomodações. fazendo a vlagem direta ao Rlo de Janeiro e uenos-

,lisadas da região.

PONTE D. FERNANDO : muito gulosa e bicarbonatada sodí-

ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontramse á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclai ccimentos no escritorio c deposito da companhia, rua da

Aires.

VAUBAN (da Linha Lamport ó't Holt) em 7 de outubro para

de 10420 Tone- o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires.

ladas Este paquete é semelhante aos paqueies da Mala

Real lngleza, e tem excelentes acomodações para

Grilos n.° 26. Coimbra.
M

  

Vende-se nu Fa: ::Sãâegsfããaitiã
brica do Gaz- ou empregados publicos, pot',

   

. _ . l ven, 3 -PORTO _ - _passageiros de 1.“, 2-** e 3-a classe. Ca"“ a jota 39 a é.. ¡RICA-J. R. de Vasconcelo§&C.'-Lar- U1 c 5° f.; e"°- ¡ . PWÇOS C°m0d05› em casa sia
'1 - . d' Santo A t iio da Sé, 5 i.°. i H aim °u ° 'os' ' ° 4 00° "els e:PAQULTES CORREIOS A SAIR DE LISBOA iiiiEÍiM iii¡ ¡â°.,:..,._M:n?,;, de Sousgpe,e¡,,_L,,_ tmoo.... 8.500 ,Nada no melhor local da cn-

go de . Francisco| 5. .

 

dade. Dirigir a esta redação:
ARbANZA, em 2 do'setembro - 2

uovo e grande paquete, de 152044 toneladas. o malor e unico na carreira do Brazil

movido a 5 hellcos. Para aMIdolra. Pernambuco, Baia, Rlo de Janeiro .Santos.

Montevideu e Buenos-Aires.

Amazon, em 10 de setembro

de 10037 Toneladas

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

\Montevideu e Buenos-Aires

P. 5.- Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia, avisa os

ex "'05 srs. aquietas que, em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio n09 par-

ques só é permitida aos hospedes alojados nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

 

i 'Geneteiliiellerelie

fornecedor de carta-mn

  

CONTRA A Tosse

  

  

    

. T 1/ ,AdRAGg7A1YA,Iedm ¡6 de setembro . Xarope peitoral James Fiíãifozf “ã"íãígirãdaêmgu e

e 105 onea as
_ _ t

Para a Madeira, Pernagiigiêão;Bgàiznñgogãgãneiro, Santos, Monte- (Premiado com medalhas de ouro Cacza

Preços das assagens para BRAZIL e RIO Dñ PRATA x ° ° ° x “Í" 10d“ as “170559585 "a- Continua com o seu iii-lho,

e Leixões e de Lisboa 28:500 o ?mais e @Stfãná'eirds a que em Cacia. Satisfaz todos os_.__._
em concorri o. d'd ~ . .

l BORDO na cal-:nous PORTUGUESES DE OU CONSERVAR Pe ' °s de “mas d” “t ~
ou de carneiro. As rezes sam,

abatidas no Matadouro mu»

niCipal e examinadas pelo ve».

UNICO específico contra tosses apro- tçrmano' 1:93“) sempre O ca'-

vado pe o «Conselho de saude pu- rimbo munic1pal. Preços:
blícan c tambem o unico legalmente ,

autorisado c privilegiado, depois de Carne dO peito e aba. 260 reis,
evidenciada a sua eficacia em muitíssi- p propria para
mas observações oficialmente feitas assar 3

nos hospitaísena clinica particular, ' ' ' ' ' ' .' ' 0° '

sendo considerado como um verdadei- ' dê Perna› lim'

ro especifico contra as bronquites (agu- pa,Sem OSSO- - . . . 400 i

das ou cronicas), dejiuxo, fosses rebel- Carneiro . . . , _ _ 22° ,

des, tosse convulsa e astma, ddr do

peito contra tons as ir ritaçoes ner- Dias de venda em Aveiro,

”03“- todos; em Cacia, aos sabado¡

e terças-feiras até as i6 horas;

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe Recomendado por mais
escolher os beliches á vista das plantas dos paqueteS, mas para Isso recomen- x de 300 medico-

AS F'0 R CAS.
r

damos toda a anteclpação. _ _ x

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. x Unico autorisade pelo governo. apreviiie 'i

pela Junta ele saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com qUaisquerbo-

garantem a sua superiOridade na laclias ao lunch, a fim de preparar

convalcsccnça de todas as doenças o estomago para reCeber bem a

e sempre que e' preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-sc ao tons!, para

pregandmse, com o mais feliz faCilitar com lctameme a digestão.

exito, nos estomagos, ainda as E' o me hor tonico nutritivo

mais debeis,para combater as di'- que se conhece: é muito digesti-

gesloes tardias e laboríosas. a dis- vo, fortificantc e _reconstituínte.

pepsi'a, anemia, _ou lnaçao dos or- Sob a sua influencm desenvolve-

aos, 0 raqultismo, afeçoes, cscro- se rapidamente o apetite.enrique-

falas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

, Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso dc traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para rcpa~ O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho,- e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

orgamsação pouco robusta. aih

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- x

gadn) com trasbordo em Southampton.

AGENTES g

x

x

x
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X
X
X
X
X
X
X

No Porto: Em bisboa:

TNT 8¡ C.° iamos Rawes & C.. x

 

_19, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-"

 

uz Do 501_ ,

Sistema Wiz-_nan

PilTEllTE ffli 21- lilll

Sensacional novi-

de de-Assom-

broso sucesso

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: ranuaoza rnolco, nos_

CONDE DE RESTELO a cr,

Belem-LISBOA Soriedado o ooonoovü
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X

X

 

_-'

Motores Ga.: Pobre “GB.IGE” “

Os mals modernos e _mais economicos

!tutores a liaz Grice llntnrei a liaznlína t Petroleo Grice

cobertor-ao do URALÍ'I'E

o isolamentos CONTRA F00

VBDAÇÕBS SEBE DE AÇO em concorrencia e supejiores às de fio
galvan sado e ás de rêdc de aramc.PURIFICAÇAO DE AGUAl

TINTAS, VERNlZES, etc , etc.

J. Matos Braancamp. Consultorio de engenharia

Frigorlilca-Rua do Ouro, 232, l.°-l_ |SBOL
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X

X

X

X

X

X

  

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Poda-o

Franco à 0.a, Farmacia Franco. F.“ Belem.

LISBOA

.XXXXXXXXXXXXXXXXXXKXXX

__ãm_

I Confeitaria Mourao, Surf**
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niratillinsn sistema de

instrument inbmiva

_Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediiirios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tirei em luz eraguecímemo,

nos próprios locais do con-

sumo. -

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento ,para a sua pro-

pria habitacão. sem o'stár eu'

Jeito ás exigencias enormes

descompaiihias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas “WIZARD, ' '

obtem-se uma luz brilhantissb - . _

ma, branca, constante, não dando cheiro nem nuno, nau piuuuuudo res»

-duos ou depositos deleteriOS. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão. _

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxir'na facilidade e or um baixo preço.

Com os aparelhos WIZAIÊD, obtem-se um banho quente em dez

minutos, consumindo-se apenas 115 de litro de essencia.

Para informações dirigir a

CMN-08 G U ÉRM.
antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

ouçam“ n “este“: 'drums

   

  

         

    

  

Motores Gaz Pobre “GRIÇE”

0o mais model-non e mais EDOIOIIGOSJ

Hottie: a liaz GRIGE llutnrii a liazuliia a Pttrnlau GRÍGB

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

Í:: Maquinas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores e Bombas e Mo-

tores e Dynamos, portateis, montados sobre car-

ros ou carrinhos de mao, Bombas de

incendio, montadas.

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

i'Ístu casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem Os seus revendedores. '

Faz descontos ás Casas que lhe gostem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguras assadas á pescador.

    

J. Matos Braamcamp

CONSULTORIO DE ENGENHARIA raloomnoa

Rua do Ouro, 232, 1.°-LISBOA

 

Rua. dei Costeira _Aveiro


